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XXXXXXXXEDITORIAL

Ao meu ver, 
perguntar 

não ofende 
e não basta 
ser ‘gigante 
pela própria 

natureza’ para 
dar certo

P O R  Q U Ê ?

 M a i s  u m a  v e z  o  B r a s i l  s e  p r o v a 
“GIGANTE PELA PRÓPRIA NATUREZA”. 
Temos a mais rica natureza das cores, mo-
vimentos e durezas das rochas do mun-
do, expressa nas mais produtivas jazidas 
e no melhor parque industrial de trans-
formação de chapas, com critérios ab-
solutos de qualidade, competitividade e 
sustentabilidade, alcançado por empre-
sários e equipes desbravadoras, convic-
tas na força atemporal e na necessidade 
das rochas na história da humanidade.

Porém, mesmo que o Brasil seja um lí-
der mundial, para nós é muito claro que 
o setor está aquém do seu potencial e 
pode crescer muito mais, acompanhan-
do a globalização absoluta e não só trabalhando os 
mercados já alcançados.

O cenário tem indicativos positivos, com os mer-
cados interno e externo aquecidos, cada vez mais 
ciente das vantagens e valores das rochas natu-
rais na construção civil,  incondicionalmente sen-
do visto como o mais sustentável e biofílico dos re-
vestimentos, o que vai ao encontro dos objetivos 
da humanidade.

Tendo conhecimento do passado, vibrando com 
o otimismo do presente e visando um sólido e ge-
neroso futuro, me pergunto: Por quê? 

Se o setor tem o potencial extrativista imensu-
rável e um parque industrial de beneficiamento au-
tossuficiente, por que não se vende mais e não se 
cria mais valor ?

Por que a entidade nacional Centrorochas, for-
mada por empresários, e pelas entidades de clas-
se do Espírito Santo, Minas Gerais e Ceará proto-
colou uma nova proposta para o convênio setorial 
com a Apex-Brasil? Convênio que, até então, só re-
cebia a proposta da entidade Abirochas.

Se a Abirochas já teve em mãos aproximada-
mente R$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de 
reais), no período hegemônico de mais de 20 anos 
através do generoso e necessário convênio setorial 
com a Apex-Brasil,  penso: por que as cifras de ex-

portação estão estagnadas há 12 
anos? Estamos no caminho certo?

Por que tamanha insatisfação 
empresarial referente ao convênio 
entre a Abirochas e a Apex-Bra-
sil? Por que os custos de promo-
ção para as empresas em feiras in-
ternacionais são tão elevados se 
existe o subsídio da Apex-Brasil? 
Por que a Abirochas não discute 
a proposta com os empresários 
e não presta contas do convênio 
com a Apex-Brasil publicamente 
para o setor, e eventuais outros 
projetos que não tenho conheci-
mento, através do seu site ou ou-

tro veículo de informação? 
Ao meu ver, perguntar não ofende e não basta 

ser “GIGANTE PELA PRÓPRIA NATUREZA” para 
dar certo. Acredito que, mais do que nunca, os em-
presários devem se aproximar das suas entidades 
de classe e grupos de interesse segmentado para 
trocarem experiências e tomarem como referên-
cia cases de sucesso para planejarem novos ca-
minhos a serem trilhados por um setor mais for-
te e unificado.

Deixo claro que no texto acima não houve afir-
mações, e sim perguntas. Afinal, esse é o papel da 
Revista Rochas de Qualidade, que há 54 anos pro-
move e informa o setor.

A Revista Rochas de Qualidade, por não ter qual-
quer interesse político, e sim interesse empresa-
rial para o sucesso do setor de rochas ornamen-
tais, fica aberta para manifestações empresariais 
e ou de entidades, obviamente que não com viés 
político, e sim com perguntas elaboradas pela re-
vista, abrindo pleno poder de resposta.

Enfim, por quê?
Ao trabalho, Brasil! 

Felipe Vampré de Castro
MTB – 4042/ES

felipe@revistarochas.com.br
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FLÁVIO 
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mostra casas conceito 2019, 
granito negro macal

shows 2019 concept houses, 
macal black granite

ROCHAS IN DESIGN
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Arquitetura e design do Nordeste 
para o mundo
Architecture and design from the Northeast 
to the world
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 Foi na sua cidade natal Maceió 
(AL) que o arquiteto Flávio Moura 
fez sua graduação, mas na capital 
baiana Salvador complementou os 
estudos com o curso de Design de 
Interiores e fundou o escritório FM 
Arquitetura. Completando 20 anos 
de experiência em 2021, o arquite-
to já assinou projetos do Nordes-
te ao Sudeste do Brasil e também 
atravessou fronteiras.

 It was in his hometown Maceió (AL) 
that architect Flávio Moura graduated, 
but in the Bahian capital Salvador 
he complemented his studies with 
a course in Interior Design and 
founded the FM Arquitetura office. 
Completing 20 years of experience 
in 2021, the architect has already 
signed projects from the Northeast 
to the Southeast of Brazil and has 
also crossed borders.

mostra casas conceito 2019
shows concept houses 2019

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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“Apesar do nosso escritório estar localizado em 
Salvador, temos projetos em toda a Bahia e também 
em outras cidades do Brasil como Recife, Maceió 
e São Paulo. Fora do país também já assinamos um 
projeto lindo e muito especial em Boca Raton, na 
Flórida”, lembrou Flávio.

“Although our office is located in Salvador, we have 
projects throughout Bahia and also in other cities in 
Brazil such as Recife, Maceió, and São Paulo. Outside 
the country we have also signed a beautiful and very 
special project in Boca Raton, Florida”, recalled Flavio.
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mostra casas conceito 2019, quartzito perla santana

mostra casas conceito 2019, quartzito perla santana

ROCHAS IN DESIGN
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Além de experiência nacional e internacional, o 
arquiteto também coleciona participações em mostras 
de decoração: já foram 12 edições da CasaCor Bahia, 
sete da Artefacto e três de Casas Conceito. “Costumo 
dizer que participar de mostras de decoração é sempre 
algo especial na vida profissional de um arquiteto. 
São nesses eventos que mostramos o nosso estilo, 
nossa forma de trabalhar, lançamos tendências, 
novas ideias e o principal: nos tornamos clientes de 
nós mesmos”, ressaltou.

Em seus projetos, o arquiteto conta que procura 
caprichar bastante na escolha das rochas ornamentais, 
principalmente para ambientes como lavabos e 
espaços gourmet. “Para escolher o material certo 
levo em consideração quais características a rochas 
precisa ter. Tudo vai depender do projeto que foi criado 
e, com isso, podemos definir a cor do material, se será 
liso ou com veios, se pode ser mármore ou precisa 
ter a dureza de um granito ou quartzito”, explicou.
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Besides his national and international experience, 
the architect also collects participations in decoration 
shows: there have been 12 editions of CasaCor Bahia, 
seven of Artefacto, and three of Casas Conceito. “I usually 
say that participating in decoration exhibitions is always 
something special in the professional life of an architect. 
It is in these events that we show our style, our way of 
working, we launch trends, new ideas, and the main 
thing: we become clients of ourselves”, he emphasized.

In his projects, the architect says he tries to be 
very careful when choosing the ornamental stones, 
especially for environments such as bathrooms and 
gourmet spaces. “To choose the right material I take into 
consideration which characteristics the stone needs to 
have. Everything will depend on the project that was 
created and, with that, we can define the color of the 
material, if it will be smooth or veined, if it can be marble 
or needs to have the hardness of granite or quartzite”, 
he explained.

orizon view houses, silestone noka

orizon view houses, silestone noka

ROCHAS IN DESIGN
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Sobre suas preferências no universo 
das rochas ornamentais, Flávio conta que 
os mármores com veios são os que mais 
lhe agradam. “Acho os mármores nobres 
e me agrada muito o fato de cada pedra 
ser única. Porém, em meus projetos tenho 
usado bastante os quartzitos por conta 
da resistência e dureza”, pontuou.

About his preferences in the world of 
ornamental stones, Flávio says that the 
marbles with veins are the ones he likes the 
most: “I think marbles are noble and I like 
the fact that each stone is unique. However, 
in my projects I have used quartzite a lot 
because of its resistance and hardness”, 
he pointed out.

mansão wildberge, quartzito perla santana

mansion wildberge, quartzite perla santana
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O arquiteto também elogiou o setor de rochas 
e as marmorarias.  “Estou bem satisfeito com o 
segmento, sempre tenho visto materiais novos e o 
aproveitamento das chapas tem nos dado pedras com 
grandes formatos. Isso é muito bom para valorizar e 
ampliar os ambientes que projetamos”, disse.

The architect also praised the stone and marble 
industry. “I am very satisfied with the segment, I have 
always seen new materials and the use of slabs has 
given us stones with large formats. This is very good 
to enhance and expand the environments we design”, 
he said.
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mansão wildberge, mármore sunny white

wildberge mansion, sunny white marble
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Mesmo com as dificuldades que vieram à tona 
por conta da pandemia, o arquiteto está otimista. 
“As pessoas começaram a usar bastante suas 
casas e, com isso, as demandas por novos projetos 
aumentaram consideravelmente. Também tivemos 
diversas famílias se mudando para casas de praia 
que viram, com isso, a necessidade de deixa-las 
mais confortáveis”, finalizou.

Even with the difficulties that came to light 
b e c a u s e  of  t h e  p a n d e m i c ,  t h e  a rc h i t e ct  i s 
optimistic. “People started to use their homes a 
lot, and with that the demands for new projects 
increased considerably. We also had several 
families moving to beach houses, which made 
it necessary to make them more comfortable,” 
he concluded. 

projeto horto 
barcelona, 
quartzito perla 
santana

horto barcelona 
project, quartzito 
perla santana

ROCHAS IN DESIGN
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O melhor projeto da sua 
carreira foi...

o quarto dos meus filhos que 
estão chegando em breve.

Seu livro de cabeceira é... 
Criando Filhos, de Steve 

e Shaaron Biddulph. 

Nos seus projetos não pode faltar... 
personalidade e muitos detalhes. 

O que ou quem te inspira? 
Uma boa música e o mar. 

Uma dica para quem está 
começando é... 
dar sempre o melhor de si em todos 
os projetos e sempre respeitar 
os desejos dos clientes.

The best project in your career 
was...
my children’s room that 
is coming soon.

Your bedside book is...
Raising Children, by Steve and Shaaron 
Biddulph. 

In your projects you can’t miss...
personality and lots of details. 

Who or what inspires you?
Good music and the sea. 

A tip for those who are 
starting out is... 
to always give your best 
in every project and always 
respect the client’s wishes.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE

FLÁVIO MOURA
Av. Tancredo Neves, 620, salas 2216/2217 - Cond. Mundo Plaza, Salvador (BA) 
http://flaviomoura.com.br/   contato@flaviomoura.com.br

 + 55 71 3045-7250 | 3035-4109   @flaviomouraarquiteto | @fm_arquitetura

projeto em 
lauro de freitas, 
granito arezzo

lauro de freitas 
project, arezzo 
granite
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MONICA 
PAJEWSKI
Lavabos e banheiros: charme extra 
com uso de rochas naturais
Toilets and bathrooms: extra charm 
with the use of natural stones
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banheiro spa – mármore crema marfil nas paredes, fundo de espelho, bancada e nichos 
spa bathroom – crema marfil marble on the walls, mirror bottom, countertop and niches
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banheiro spa – mármore crema marfil nas paredes, fundo de espelho, bancada e nichos 
spa bathroom – crema marfil marble on the walls, mirror bottom, countertop and niches

 Os pequenos espaços de uma casa ou de um apar-
tamento também podem ser surpreendentes quando 
o assunto é arquitetura e design, principalmente com 
o uso de rochas ornamentais. Os projetos da desig-
ner de interiores Monica Pajewski mostram que dá 
para ir além do básico na hora de especificar pedras 
naturais para banheiros e lavabos. 

“As pedras elevam o nível de um projeto. Quando 
trabalhamos em ambientes menos prováveis, como 
banheiros e lavabos, o impacto torna o resultado 
surpreendente. Além disso, a escolha das rochas 
ornamentais traz beleza, sofisticação, praticidade 
na manutenção e atemporalidade para ambientes 
molhados”, ressaltou a designer.

 Small spaces in a house or apartment can 
also be surprising when it comes to architecture 
and design, especially with the use of natural 
stone. Interior designer Monica Pajewski’s 
projects show that you can go beyond the basics 
when specifying natural stone for bathrooms 
and toilets. 

“Stones raise the level of a project. When 
w e  w o r k  i n  l e ss  l i ke l y  e nv i ro n m e nt s ,  l i ke 
bathrooms and toilets,  the impact makes 
the result surprising. Besides, the choice of 
ornamental rocks brings beauty, sophistication, 
practicality in maintenance, and timelessness 
to wet environments”, said the designer.

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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Além de optar pelo uso das rochas nos lavabos e 
banheiros, Monica vai além na hora de escolher os 
materiais, buscando pedras únicas e diferenciadas 
– que fogem do granito padrão que geralmente é 
encontrado nesses ambientes. “Procuro as pedras 
com mais movimentos, gosto de apresentar a beleza 
da natureza da forma mais real possível”, pontuou.

Em um projeto de toalete masculino executado 
em parceria com a designer Camila Rocha para a 
CasaCor Paraná 2018, Monica escolheu o mármore 
Nuvolato - um material branco com veios dourados 
- com acabamento escovado para a bancada. “O 
conceito foi criado para repensar as formas, levando 
plantas naturais para todo o ambiente e um charme à 
parte com a bancada em mármore apoiada em duas 
barras finas de metal”, lembrou.

Besides choosing to use ornamental stones in 
bathrooms and toilets, Monica goes further when it 
comes to choosing the materials, looking for unique 
and differentiated stones - that are different from 
the standard granite that is usually found in these 
environments. “I look for stones with more movement, I 
like to present the beauty of nature as real as possible”, 
she says.

In a men’s restroom project executed in partnership 
with designer Camila Rocha for CasaCor Paraná 2018, 
Monica chose Nuvolato marble - a white material with 
golden veins - with a brushed finish for the countertop. 
“The concept was created to rethink the shapes, 
bringing natural plants to the entire environment 
and a separate charm with the marble countertop 
supported by two thin metal bars,” she recalled.

casacor pr 2018 – toalete masculino com bancada em mármore michelangelo novulato com acabamento escovado

casacor pr 2018 - men’s toilet with michelangelo nuvolato marble countertop with brushed finish
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lavabo com cuba esculpida no mármore grigio armani

washbasin with basin carved in grigio armani marble

bancada em quartzo branco

countertop in white quartz

Um dos materiais preferidos da designer ultima-
mente, o mármore Grigio Armani – uma pedra cinza 
escura com veios brancos -, foi o ponto alto do projeto 
de um lavabo, sendo aplicado em bancada e cuba es-
culpida. “Geralmente gosto e opto pelas rochas cla-
ras, mas o Grigio Armani tem sido um dos meus pre-
feridos por trazer sofisticação ao ambiente”, contou.

GOURMET E COZINHAS
O mármore Grigio Armani também foi o ponto 

alto de uma ilha em um espaço gourmet criado por 
Monica para trazer interação e conforto entre os 
moradores e seus convidados. “O cinza foi o ponto de 
partida do projeto e esse mármore trouxe o contraste 
perfeito com o metal cobre e a madeira utilizados no 
ambiente”, lembrou.

One of the designer’s favorite materials lately, 
the Grigio Armani marble - a dark gray stone with 
white veins - was the highlight of a bathroom project, 
being applied in a countertop and a sculpted tub. 
“Generally I like and opt for clear stones, but Grigio 
Armani has been one of my favorites because it 
brings sophistication to the environment”, he says.

GOURMET AND KITCHENS
The Grigio Armani marble was also the highlight 

of an island in a gourmet space created by Monica 
to bring interaction and comfort between the 
residents and their guests. “Gray was the starting 
point of the project and this marble brought the 
perfect contrast with the copper metal and wood 
used in the environment”, she recalled.
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Para cozinhas, Monica conta que busca trabalhar 
com pedras claras. “O Branco Paraná é minha escolha 
preferida para as cozinhas, mas também trabalho com 
o quartzo branco para fazer a composição”, explicou 
ao ressaltar o projeto de uma bancada em conceito 
aberto que trouxe praticidade a um ambiente clean.

HISTÓRIA
No mercado há 10 anos, Monica Pajewski participou 

da CasaCor Paraná pela primeira vez em 2018 e já 
saiu com o ambiente premiado, retornando em 2019 
e levando mais três prêmios e o reconhecimento do 
espaço mais votado pela enquete do jornal Gazeta 
do Povo.

For kitchens, Monica says she tries to work with 
clear stones. “White Parana is my favorite choice 
for the kitchens, but I also work with white quartz to 
make the composition”, she explained while pointing 
out the project of an open concept countertop that 
brought practicality to a clean environment.

HISTORY
In the market for 10 years, Monica Pajewski 

participated in CasaCor Paraná for the first time 
in 2018 and already left with an award-winning 
environment, returning in 2019 and taking three more 
awards and the recognition of the most voted space 
by the Gazeta do Povo newspaper poll.

ilha alta com bancada em mármore grigio armani

high island with grigio armani marble countertop
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bancada da ilha em quartzo branco

island countertop in white quartz

MONICA PAJEWSKI
Rua Silveira Peixoto, 1040, conj. 1202 - Batel, Curitiba (PR) 
http://monicapajewski.com.br/

 monica@monicapajewski.com.br
 + 55 41 98432-0157
 @monicapajewski_interiores   Monica Pajewski Interiores

Além de designer de interiores, Monica tam-
bém trabalha com geração de conteúdo digital e 
atualmente é diretora da Associação Brasileira de 
Designers de Interiores (ABD) no Paraná. “Des-
de criança gostava muito de brincar e montar ca-
sinhas, mas demorei para perceber que essa era 
de fato a minha vocação. Foram muitos projetos 
e inúmeras famílias felizes com muita dedicação, 
empenho e respeito”, lembra. 

Besides being an interior designer, Monica 
also works with digital content generation and is 
currently a director of the Brazilian Association of 
Interior Designers (ABD) in Paraná. “Since I was a 
child I loved to play and build houses, but it took me 
a while to realize that this was really my vocation. 
There were many projects and countless happy 
families with a lot of dedication, commitment, and 
respect”, she recalls. 
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THIAGO 
BARELLA
Leveza e elegância para 
ambientes corporativos
Lightness and elegance for 
corporate environments
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clínica em mármore branco paraná

paraná white marble clinic
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Especificar materiais naturais e brasileiros 
é uma obrigação nos nossos projetos

Specifying natural and Brazilian materials 
is a must in our projects and

clínica em mármore branco paraná

paraná white marble clinic

 Excelentes opções para composição de ambientes 
corporativos, as rochas ornamentais também podem 
trazer um ar de leveza e elegância para o dia a dia de 
trabalho – principalmente para profissionais que tra-
balham com atendimento ao público, incluindo clíni-
cas médicas, odontológicas e de estética.

 Excellent options for corporate environments, 
the ornamental stones can also bring an air of 
lightness and elegance for the day to day work - 
especially for professionals who work with public 
service, including medical, dental and aesthetic 
clinics.
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O arquiteto gaúcho Thiago Barella aposta nos már-
mores claros para composição de balcões, pias, ban-
cadas de banheiros e outros detalhes na execução dos 
ambientes corporativos que já assinou. “Pela identi-
dade única de cada peça, os desenhos dos veios dos 
mármores são como nossas impressões digitais e nun-
ca se repetem, entregando ao projeto sempre uma ex-
clusividade. Isso é fascinante”, ressaltou.

De acordo com o arquiteto, o uso de rochas orna-
mentais nos projetos faz parte do DNA do escritório – 
seja em ambientes corporativos ou residenciais. “Es-
pecificar materiais naturais e brasileiros é uma obri-
gação nos nossos projetos e, para isso, temos ótimos 
beneficiadores de rochas aqui no Sul e parceiros que 
aceitam alguns desafios que propomos e trabalham 
junto para alcançar um resultado satisfatório”, conta.

Seguindo essa linha para entregar seus projetos cor-
porativos e residenciais, Barella ressalta que o uso das 
rochas ornamentais é possível para todos os tipos de 
ambientes. “Até em dormitórios as pedras podem es-
tar presentes no tampo de algum apoio de cama, por 
exemplo”, pontuou.

The architect Thiago Barella bets on clear marble 
for the composition of counters, sinks, bathroom 
countertops and other details in the execution of 
corporate environments that he has signed. “Due to 
the unique identity of each piece, the marble veins 
are like our fingerprints and are never repeated, 
giving the project always an exclusivity. This is 
fascinating”, he pointed out.

According to the architect, the use of ornamental 
stones in the projects is part of the firm’s DNA - 
whether in corporate or residential environments. 
“Specifying natural and Brazilian materials is a must 
in our projects and, for that, we have great stone 
processors here in the South and partners who 
accept some challenges we propose and work 
together to achieve a satisfactory result”, he says.

Following this line to deliver his corporate and 
residential projects, Barella points out that the 
use of ornamental rocks is possible for all kinds 
of environments. “Even in bedrooms, stones can 
be present on the top of a bed, for example”, he 
points out.
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clínica em mármore branco paraná

paraná white marble clinic
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balcão recepção, copa e lavabo em mármore branco moura

reception desk, pantry and washbasin in white moura marble

Muito além de entregar o projeto de um aparta-
mento ou casa, para Barella a arquitetura tem que 
entregar acolhimento e pertencimento. Além disso, 
o arquiteto acredita que a pandemia fez o olhar das 
pessoas voltar para dentro de suas casas. “A histó-
ria do mundo nos mostra que há sempre algo de po-
sitivo para se extrair de momentos impactantes. As 
nossas casas devem ser nossos refúgios, lugares de 
emoção e aconchego”, finalizou.

Barella believes that architecture should not only be 
a project for an apartment or a house, but should also 
provide a sense of welcome and belonging. Moreover, 
the architect believes that the pandemic made people 
look inside their homes again. “The history of the world 
shows us that there is always something positive to 
draw from impactful moments. Our homes should be our 
refuges, places of emotion and warmth,” he concluded.
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HISTÓRIA
Thiago Barella nasceu em Erechim (RS), cidade 

planejada com desenho urbano inspirado nos traça-
dos de Belo Horizonte (MG), Washington D.C e Pa-
ris e um rico acervo de edifícios Art Déco. “Eu nem 
sabia o que era arquitetura, queria ser médico como 
muitas crianças na época, mas hoje acredito que ter 
crescido em uma cidade como Erechim fez meu ca-
minho ao encontro da Arquitetura se tornar quase 
natural.” Barella cursou Arquitetura e Urbanismo na 
antiga Faculdade Ritter dos Reis e, no final de 2008, 
fundou seu próprio escritório e seguiu carreira solo 
após alguns anos de sociedade. 

HISTORY
Thiago Barella was born in Erechim (RS),  a 

planned city with urban design inspired by Belo 
Horizonte (MG), Washington D.C, and Paris, and a 
rich collection of Art Deco buildings. “I didn’t even 
know what architecture was, I wanted to be a doctor 
like many kids at the time, but today I believe that 
having grown up in a city like Erechim made my 
path towards Architecture become almost natural.” 
Barella studied Architecture and Urbanism at the 
former Ritter dos Reis College and, in late 2008, 
founded his own office and pursued a solo career 
after a few years in partnership. 

THIAGO BARELLA
Avenida Independência, 925, sala 607
Porto Alegre (RS)

 contato@thiagobarella.com.br
 @thiagobarella

lavabo em mármore branco moura

washbasin in white moura marble
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copa em mármore branco moura

pantry in white moura marble
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CLAUDIA 
MOREIRA 
SALLES
Rochas naturais em peças de design exclusivas
Natural Rocks in exclusive design pieces
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mancebos stand by em mármores dolomíticos

 A riqueza de tons, texturas, veios e contrastes das 
rochas ornamentais tem ganhado cada vez mais pro-
tagonismo nas peças e mobiliários criados pela de-
signer Claudia Moreira Salles. Carioca e graduada 
pela Escola Superior de Desenho Industrial do Rio 
de Janeiro em 1978, Claudia iniciou sua experiên-
cia profissional ainda como estagiária no Instituto 
de Desenho Industrial do Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro.

 The richness of tones, textures, veins and contrasts 
of ornamental stones have been gaining more and 
more protagonism in the pieces and furniture created 
by designer Claudia Moreira Salles. Born in Rio de 
J aneiro and graduated from Escola Superior de 
Desenho Industrial do Rio de Janeiro in 1978, Claudia 
started her professional experience as an intern at the 
Industrial Design Institute of the Museum of Modern 
Art in Rio de Janeiro.

ROCHAS IN DESIGN
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“Soon after graduation I moved to São Paulo and 
started working in an industry. Little by little, out of 
this job, I started to have some orders and to look for 
handcrafted work to execute pieces for direct clients 
and stores. This production was increasing at a time 
when the work of designer s was beginning to be 
valued in the country. Since then I have been designing 
furniture and objects for several brands in Brazil and 
abroad,” she recalls.

To create exclusive pieces and furniture, the designer 
has as a starting point the use of wood, but she has 
been looking for other materials to coadjuvate. “The 
ornamental rocks are ideal, each one has its fascination. 
Some furniture and objects I create with the use of stone 
in mind, others are adapted”, she says while remembering 
her bench Dominó - which started out in wood, went 
through concrete and evolved to stone after a visit and 
partnership with Brasigran, in the state of Espírito Santo.

“Logo depois da graduação me mudei para São 
Paulo e comecei a trabalhar em uma indústria. Aos 
poucos, fora desse trabalho, comecei a ter algumas 
encomendas e buscar mão de obra artesanal para 
executar peças para clientes diretos e lojas. Essa 
produção foi aumentando em um momento onde se 
começava a valorizar o trabalho de designers no país. 
Desde então desenho móveis e objetos para várias 
marcas dentro e fora do Brasil”, relembra.

Para criar peças e mobiliários exclusivos, a designer 
tem como ponto de partida o uso da madeira, mas tem 
buscado outros materiais para coadjuvar. “As rochas 
ornamentais são ideais, cada uma tem seu fascínio. 
Alguns móveis e objetos eu já crio pensando no uso da 
pedra, outros vão sendo adaptados”, conta ao relembrar 
seu banco Dominó – que começou feito em madeira, 
passou pelo concreto e evoluiu para a pedra após uma 
visita e parceria com a Brasigran, no Espírito Santo.
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banco reentrância 
em travertino silver

banco dominó em 
quartzito vitória régia
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A designer elogia, ainda, a capacidade tecnológica 

e apoio das empresas na relação com os designers. “O 

Brasil tem uma infinidade de opções para quem quer 

trabalhar com pedra e capacidade tecnológica para 

realizar projetos mais complexos, além de empresários 

entusiasmados com o design como forma de divulgar 

seus produtos. As rochas estão definitivamente 

incorporadas ao meu trabalho”, ressaltou.

Na hora de escolher as rochas ornamentais que 

serão utilizadas em cada tipo de projeto, Claudia 

prioriza a disponibilidade do momento. Para o banco 

Dominó e o mancebo Stand By, por exemplo, os 

escolhidos são os mármores dolomíticos com veios 

acentuados e tonalidades cinza e branco. Já os 

quartzitos verdes Emerald Green e Green Bamboo 

são os preferidos para causar impacto em peças 

arredondadas. A designer também é adepta ao 

reaproveitamento de materiais e gosta de usar sobras 

com espessuras menores para produzir alguns 

objetos.

Recentemente, a designer participou do projeto 

Primeira Pedra, em Portugal, que teve como objetivo 

divulgar as rochas portuguesas e a capacidade de 

produção das indústrias do país. Para esta mostra, 

Claudia criou o prato Compass e o mancebo Angras, 

ambos feitos a partir de sobras de pedras usadas 

para revestimentos. Outro destaque no catálogo de 

criações da designer é o banco Reentrâncias, para 

a Etel Design e feito com Travertino Silver.

“Existem vários desafios para produzir peças.  

Escolher o material adequado para cada projeto e 

o processo produtivo é um ponto de partida e daí 

escolher empresas que realizem um trabalho de 

qualidade e que tenham uma boa interação entre 

designer e produção”, finalizou a designer. 

The designer also praises the technological capacity 
and support of companies in the relationship with 
designers. “Brazil has a plethora of options for those 
who want to work with stone and the technological 
capacity to carry out more complex projects, besides 
entrepreneurs who are enthusiastic about design as a 
way to advertise their products. Rocks are definitely 
incorporated into my work”, he emphasized.

When it comes to choosing the ornamental stones 
to be used in each project, Claudia prioritizes the 
availability of the moment. For the Dominó bench 
and the Stand By chandelier, for example, the chosen 
stones are dolomite marble with accentuated veins 
and gray and white shades. The green quartzite 
Emerald Green and Green Bamboo are preferred to 
cause impact in rounded pieces. The designer is also 
adept at reusing materials and likes to use leftovers 
with smaller thicknesses to produce some objects.

Recently, the designer took part in the Primeira 
Pedra (First Stone) project, in Portugal, which aimed 
to promote Portuguese stones and the production 
capacity of the country’s industries. For this show, 
Claudia created the dish Compass and the nightstand 
Angras, both made from leftover stones used for 
cladding. Another highlight in the designer’s catalog 
of creations is the Reentrâncias bench, for Etel Design 
and made with Travertino Silver.

“There are several challenges in producing pieces.  
Choosing the right material  for each project and 
the production process is a starting point, and then 
choosing companies that do quality work and have a 
good interaction between designer and production”, 
concluded the designer. 

bowl compass para mostra primeira 
pedra em calcário semi-rijo

CLAUDIA MOREIRA SALLES

Rua Pedroso Alvarenga, 990, 10º andar, cj. 102

São Paulo (SP) 

https://claudiamoreirasalles.com/

 + 55 11 3167-6173 | 98404-0001

 @claudiamoreirasalles
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FLÁVIA 
FRANÇA

Salas VIP em aeroportos 
ganham requinte das 

rochas naturais
VIP lounges at airports gain 

refinement from natural stone
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sala vip navegantes 
com mármore 

michelangelo nuvolato 
vip browsers room 
with michelangelo 

nuvolato marble
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sala vip navegantes com mármore michelangelo nuvolato 
vip browsers room with michelangelo nuvolato marble

 Leveza, sofisticação e perso-
nalidade. Foi seguindo esses três 
pontos principais que a arquite-
ta Flávia França projetou as salas 
VIP da W Premium em quatro ae-
roportos do país: Várzea Grande 
(MT), Londrina (PR), Navegantes 
(SC) e Goiânia (GO). Em todos os 
ambientes, algo em comum: o uso 
do mármore Michelangelo Nuvo-
lato como ponto alto do projeto.

“Utilizamos o mármore Miche-
langelo Nuvolato em todas as sa-
las VIP para manter uma identida-
de entre os projetos, consideran-
do um padrão, mesmo tendo ca-

 Lightness, sophistication and 
personality. It was following these 
three main points that the architect 
Flávia França designed the VIP 
rooms of W Premium in four airports 
in the country: Várzea Grande (MT), 
Londrina (PR), Navegantes (SC) and 
Goiânia (GO). In all environments, 
something in common: the use of 
the Michelangelo Nuvolato marble 
as the highlight of the project.

“ We  u s e d  t h e  M i c h e l a n g e l o 
Nuvolato marble in all  VIP rooms 
to maintain an identit y bet ween 
projects, considering a standard, 
even though they have different 

racterísticas diferentes por conta da regionalidade. 
O mármore traz leveza, sofisticação e personalida-
de aos ambientes projetados, tendo características 
únicas e exclusivas por ser um material extraído da 
natureza”, pontuou Flávia.

characteristics due to regionality. The marble brings 
l ight ness,  sophistication,  and per sonalit y to the 
projected environments, having unique and exclusive 
characteristics for being a material extracted from 
nature”, Flavia pointed out.
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A arquiteta conta que, apesar da utilização do mesmo 
mármore nas salas VIP, cada projeto é único por con-
ta da variação de cores, texturas, formatos e veios de 
cada peça extraída. “Além dos lounges, também utilizo 
as rochas nos meus projetos residenciais, pois acredi-
to que uma peça natural, com sua característica única, 
também faz o projeto ser único e exclusivo”, ressaltou.

Em seus projetos além dos lounges, Flávia conta 
que costuma utilizar as rochas em diversos ambientes, 
desde gourmet até banheiros, cozinhas, salas, fachadas 
e lavabos. “Não existe um local específico, o importante 
é especificar de acordo com o conceito de cada projeto 
e sua devida função”, explicou.

Por enquanto, a arquiteta já entregou três salas VIP: 
Várzea Grande, Londrina e Navegantes. Em Goiânia 
o projeto está em andamento e deve ser finalizado 
em breve. Ela adianta, ainda, que existem planos para 
salas em outros aeroportos pelo país, mas ainda não 
podem ser divulgados.

The architect tells that, even using the same marble 
in the VIP rooms, each project is unique because of the 
variation of colors, textures, shapes and veins of each 
extracted piece. “Besides the lounges, I also use the 
stones in my residential projects, because I believe 
that a natural piece, with its unique characteristics, also 
makes the project unique and exclusive”, she points out.

In her projects, besides the lounges, Flávia says that 
she usually uses the rocks in several environments, from 
gourmet to bathrooms, kitchens, living rooms, facades 
and restrooms. “There is no specific place, the important 
thing is to specify according to the concept of each 
project and its function”, she explained.

For now, the architect has already delivered three 
VIP rooms: Várzea Grande, Londrina, and Navegantes. In 
Goiânia the project is in progress and should be finished 
soon. She also says that there are plans for lounges in 
other airports around the country, but they cannot be 
announced yet.

sala vip cuiabá com mármore michelangelo nuvolato e projeto executado pela marmoraria revestir

cuiabá vip room with michelangelo nuvolato marble and project executed by marmoraria revestir

f
o

t
o

/p
h

o
t

o
: r

e
v

e
l

e
 f

o
t

o
g

r
a

f
ia

 
ROCHAS IN DESIGN





5
2

A ARQUITETA
Flávia França é graduada 

em Arquitetura e Urbanismo 
pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), 
tem MBA em Gerenciamen-
to de Projetos pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) e 
é responsável pelos proje-
tos das salas VIP da W Pre-
mium Lounge – um grupo es-
panhol que tem projetos na 
Europa, América Latina e no 
Caribe. A principal inspira-
ção para seus projetos está 
alinhada às salas VIP: a ar-
quiteta adora viajar e se ins-
pira em novas culturas, culi-
nárias, arte e novos lugares.

THE ARCHITECT
Flávia França graduated 

in Architecture and Urbanism 
at  t h e  Fe d e r a l  U n i ve r s i t y 
of Santa Catarina (UFSC), 
h a s  a n  M B A  i n  P r o j e c t 
Management from Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), and is 
responsible for the projects 
of  t h e  V I P  l o u n g e s  of  W 
Premium Lounge - a Spanish 
group that has projects in 
Europe, Latin America, and 
t h e  C a r i b b e a n .  T h e  m a i n 
inspiration for her projects 
i s  a l i g n e d  w i t h  t h e  V I P 
lounges: the architect loves 
to travel and is inspired by 
new cultures, cuisines, art, 
and new places.
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sala vip cuiabá com mármore michelangelo nuvolato e 
projeto executado pela marmoraria revestir

cuiabá vip room with michelangelo nuvolato marble and 
project executed by marmoraria revestir

FLÁVIA FRANÇA
 @flavia_franca_arquitetura 
 @wpremiumlounge
 contato@flaviafranca.arq.br 
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APOIO DA MARMORARIA
Marmoraria parceira em diversos projetos da ar-

quiteta Flávia França, a Revestir Marmoraria foi res-
ponsável pela execução da sala VIP do aeroporto de 
Várzea Grande (MT). Danillo Neves, proprietário da 
Revestir, explica que foi feito um trabalho paginado 
com as rochas neste projeto.

“Trabalhamos com um material movimentado e, 
por isso, o piso, a parede e a bancada da sala VIP 
precisavam se comunicar. Chamamos esse tipo de 
trabalho de paginado, pois, como em um livro, preci-
samos dar sequência, fazer com que os veios se en-
contrem no projeto”, explicou Danillo.

Ele conta, ainda, que procurou trabalhar com as 
peças dos maiores tamanhos possíveis para dar mais 
requinte e exclusividade ao projeto. E que o trabalho 
em um aeroporto exige uma dedicação quase exclu-
siva da marmoraria. “As obras em aeroportos não são 
feitas em horário comercial, tem todo um processo 
de segurança e autorizações com antecedência. E 
esse com certeza foi um grande desafio desse pro-
jeto”, finalizou. 

FABRICATOR’S SUPPORT
Revestir Marmoraria, partner of architect Flávia 

França in several projects, was responsible for 
the execution of the VIP lounge at Várzea Grande 
Airport (MT ).  Danil lo Neves,  Revestir ’s owner, 
explains that a paged work was done with the 
rocks in this project.

“We worked with a busy material,  so the floor, 
t h e  w a l l ,  a n d  t h e  c o u nt e r t o p  of  t h e  V I P  ro o m 
needed to communicate. We call this kind of work 
paginated, because, as in a book, we need to give 
sequence, to make the veins meet in the project”, 
explained Danillo.

He also say s that he t r ied to work with the 
largest possible sizes to give the project more 
refinement and exclusivity. And that the work in an 
airport demands an almost exclusive dedication 
from the marble workshop. “The work at airports 
is not done during business hours, there is a whole 
process of security and authorizations in advance. 
And this was certainly a great challenge of this 
project,” he concluded. 
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sala vip cuiabá 
com mármore 
michelangelo 
nuvolato e 
projeto executado 
pela marmoraria 
revestir

cuiabá vip room 
with michelangelo 
nuvolato marble 
and project 
executed by 
marmoraria 
revestir

REVESTIR MARMORARIA 
Avenida das Torres, 18 - Santa Cruz, Cuiabá (MT)

 + 55 65 3359-3519 | 99800-9818
 @revestirmarmoraria    danillorevestir@gmail.com
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o A beleza, as texturas e as cores das rochas or-

namentais já são conhecidas e aplicadas em proje-

tos arquitetônicos dentro e fora do país. Mas muito 

além da utilização em pias e bancadas de cozinhas, 

lavabos e banheiros, as pedras naturais também po-

dem trazer um diferencial e um toque de elegância 

com o auxílio da tecnologia.

Exclusividade do PR Grupo Paraná, a tecnologia 

Pietrafina é um processo de corte que permite obter 

rochas naturais super finas – com até 5 mm de espes-

sura – e com peso reduzido em até 70% - garantindo 

praticidade, resistência e incontáveis novas formas 

de aplicação em projetos de arquitetos e designers.

 The beauty, textures and colors of ornamental rocks 

are already known and applied in architectural projects 

in Brazil and abroad. But far beyond their use in sinks and 

countertops in kitchens, bathrooms, and washbasins, 

natural stones can also bring a difference and a touch 

of elegance with the help of technology.

Exclusive of PR Grupo Paraná, Pietrafina technology 

is a cutting process that allows to obtain super thin 

natural stones - up to 5 mm thick - and reduced weight 

by up to 70% - ensuring practicality, resistance and 

countless new forms of application in projects by 

architects and designers.

Cutting technology guarantees lighter and thinner rocks

mesa pietrafina manhattan - arquiteto thiago mondini

marmoraria hardt

TECNOLOGIA DE CORTE 
GARANTE ROCHAS MAIS 
LEVES E FINAS

ROCHAS IN DESIGN
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mostra sierra 2017, arquiteta eliana 
cunha - painel pietrafina perlato

pr marmoraria pedra moderna

pietra fina mostra casacor curitiba 2015 
ambiente foyer das artes renner 
arquiteta gislaine tourinho

A inovação, apresentada ao mercado em 
2010, abre um vasto leque de possibilidades 
para aplicação de rochas ornamentais em 
locais geralmente não imaginados. De acor-
do com o PR Grupo Paraná, o corte espe-
cial pode ser aplicado em mármores, gra-
nitos, quartzitos e superfícies de quartzo, 
aceitando acabamento em meia esquadria.

Entre as possibilidades de aplicações, 
recomendadas principalmente para am-
bientes internos como salas de estar, ho-
téis e restaurantes, estão frentes de gave-
tas e portas de armários; revestimentos de 
pisos, paredes e tetos de elevadores; ilumi-
nação especial com abajures e luminárias; 
além de portas, paredes, painéis e lavabos.

O grupo ressalta, ainda, que após o pro-
cesso de corte com a tecnologia Pietrafina 
alguns materiais se tornam translúcidos, ga-
rantindo uma peça ou aplicação ainda mais 
especial com auxílio de iluminação com lâm-
padas ou fitas de LED. “O resultado é incrí-
vel e deixa a decoração delicada e luxuo-
sa”, pontuou. 

Confira algumas possibilidades de apli-
cação.

The innovation, presented to the market 
in 2010, opens a wide range of possibilities 
for the application of ornamental stones in 
places not usually imagined. According to 
PR Grupo Paraná, the special cut can be 
applied on marble, granite, quartzite and 
quartz surfaces, accepting a half square 
finish.

Among the application possibilities, 
r e c o m m e n d e d  m a i n l y  f o r  i n t e r n a l 
environments such as living rooms, hotels, 
and restaurants, are drawer fronts and 
cabinet door s;  f loor,  wall ,  and cei l ing 
coverings in elevators; special lighting with 
lampshades and fixtures; as well as doors, 
walls, panels, and washbasins.

The group also points out that after the 
cutting process with Pietrafina technology 
s o m e  m at e r i a l s  b e c o m e  t r a n s l u c e nt , 
ensuring an even more special piece or 
application with the aid of lighting with LED 
lamps or strips. “The result is incredible 
and makes the decoration delicate and 
luxurious,” he pointed out.

Check out some of the application 
possibilities.

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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aparador 
pietrafina 
savage 
marmoraria 
pedra moderna

calacata pietrafina

christian schonhofen arq. e fotografia

MÓVEIS
É possível utilizar materiais cortados com a Pietrafi-
na em frentes de gavetas, portas de armário, moldu-
ras e até objetos decorativos como porta-retratos.

ELEVADORES
O material pode ser utilizado em revestimentos de 
pisos, paredes e tetos de elevadores, garantindo um 
clima bem menos frio e transformando os elevadores 
em ambientes requintados e acolhedores.

FURNITURE
It is possible to use materials cut with Pietrafina in drawer 
fronts, cabinet doors, frames, and even decorative 
objects such as picture frames.

ELEVATORS
The material can be used in floor, wall and ceiling 
coverings in elevators, ensuring a much less cold 
climate and transforming elevators into refined and 
cozy environments.

aparador em pietrafina macchia vecchia
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LAVABOS E 
BANHEIROS
Ambientes cada vez mais bem tra-
balhados nos projetos de casas e 
apartamentos, os lavabos e banhei-
ros também estão ganhando pias di-
ferenciadas com a tecnologia Pietra-
fina. É possível criar um ambiente ilu-
minado, requintado e encantador.

TOILETS AND BATHROOMS
Environments that are increasingly 
well worked in the projects of houses 
and apartments, the washbasins and 
bathrooms are also getting differentiated 
sinks with Pietrafina technology. It is 
possible to create an illuminated, refined, 
and charming environment.

fiore pietra fina mostra casacor curitiba 
2014 ambiente loft de um executivo 
arquitetos christian schonhofen e richard schonhofen

ILUMINAÇÃO
É possível apostar em cores de lâmpadas e LED’s 
para garantir resultados diferenciados com as espe-
cificidades de cada pedra. Os materiais cortados com 
Pietrafina também podem ser utilizados em abajures, 
plafonds, luminárias e lustres.

LIGHTING
It is possible to bet on lamp colors and LED’s to 
guarantee differentiated results with the specificities 
of each stone. The materials cut with Pietrafina can 
also be used in lampshades, plafonds, lamps and 
chandeliers.

suíte motel coliseu, savage pietrafina

arquiteta celena canto de freitas

marmoraria artemag
perlato pietra fina 
mostra  casacor sc 2014 - itajaí
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HALLS E SALAS
Um painel no hall ou sala de estar pode se tornar uma 
verdadeira obra de arte com o corte especial, princi-
palmente com iluminação.

HALLS AND LIVING ROOMS
A panel in the hall or living room can become a true 
work of art with the special cut, especially with lighting.

nichos berlim retroiluminados pietra fina 
em mármore branco venato

pietrafina roma - marmoraria classigran

pietra fina mostra casacor 2015 
ambiente lounge goseg - arquiteta manu cancela

calacata blue - mostra artefacto 
arquiteto tufi mousse

PR GRUPO PARANÁ 
https://prgrupoparana.com/ 

 + 55 41 3303-9600
 contato@prgrupoparana.com

- 5 mm de espessura
- 15 mm de estrutura alveolar
- Pedras até 70% mais leves
- Altamente resistente

- 5 mm thick
- 15 mm of honeycomb structure
- Stones up to 70% lighter
- Highly resistant

DIFERENCIAIS

DIFFERENTIALS
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INSPIRAÇÃO NA NATUREZA
Seis projetos biofílicos elaborados com rochas ornamentais
Inspiration from nature: six biophilic projects made with natural stone

 Tendência na arquitetura e no design de interiores, 
a biofilia está cada vez mais presente nos mais varia-
dos projetos, desde os residenciais aos imponentes 
empreendimentos comerciais. Fazendo uso de ele-
mentos naturais, com cores, texturas e padroniza-
ções, os profissionais da área conseguem transfor-
mar ambientes urbanos em espaços mais aconche-
gantes e promovem o reequilíbrio e resgate dos la-
ços do ser humano com a natureza.

Pesquisas mostram que ambientes planejados 
com o design biofílico, principalmente os espaços 
de convívio e de trabalho, proporcionam aumento de 
15% do índice de satisfação dos usuários, melhoram 
a saúde física e mental, reduzem o estresse e contri-
buem com o aumento da produtividade e criatividade.

 A trend in architecture and interior design, 
B i o p h i l i a  i s  i n c re as i n g l y  p re se nt  i n  t h e  m o st 
varied projects,  from residential  to imposing 
commercial undertakings. By making use of natural 
elements, with colors, textures, and patterns, the 
professionals in this area are able to transform 
u r b a n  e nv i ro n m e nt s  i nt o  c oz i e r  s p a c e s  a n d 
promote the rebalancing and recover y of the 
human being’s ties with nature.

Research shows that environments planned 
with biophilic design, especially living and working 
spaces, provide a 15% increase in user satisfaction, 
improve physical and mental health, reduce stress, 
and contribute to increased productivit y and 
creativity.
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restaurante balthazar

balthazar restaurant
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Além da utilização de plantas, água, madeira e tons 
terrosos em objetos e pinturas, a incorporação de 
mármores, granitos e pedras naturais na composição 
dos ambientes pode contribuir com o sensorialismo 
proposto pelo conceito biofílico, garantindo o confor-
to emocional e bem-estar que a natureza transmite. 

“As rochas estão presentes em vários pontos nos 
nossos projetos. Seja nos revestimentos dos pisos, 
paredes e mobiliário. O uso traz grandeza e harmo-
nia, vindo ao encontro do design biofílico. Associar 
a qualidade de um projeto é pensar na sensação de 
bem-estar que esse pode nos proporcionar. Com cer-
teza, o uso de rochas nos traz essa plenitude contri-
buindo muito no nosso bem-estar juntamente com ou-
tros elementos biofílicos”, explica a arquiteta Lisiara 
Camargo Simon, uma das referências na arquitetura 
biofílica no Brasil.

Selecionamos seis projetos inspiradores em que 
as rochas aparecem compondo ambientes biofíli-
cos. Confira.

B e s i d e s  t h e  u s e  of  p l a nt s ,  w at e r,  w o o d , 
and earthy tones in objects and paintings, the 
incorporation of marble,  granite,  and natural 
stones in the composition of environments can 
contribute to the sensorialism proposed by the 
biophilic concept, ensuring the emotional comfort 
and well-being that nature transmits.

“Rocks are present in several points in our 
projects. Whether in floor coverings, walls,  or 
furniture. The use brings greatness and harmony, 
meeting the biophilic design. To associate the 
quality of a project is to think about the feeling of 
well-being that it can provide. Certainly, the use of 
rocks brings us this plenitude, contributing a lot to 
our well-being along with other biophilic elements”, 
explains architect Lisiara Camargo Simon, one of 
the references in biophilic architecture in Brazil.

We have selected six inspiring projects in 
which the rocks appear compo sing biophil ic 
environments. Check them out.

restaurante balthazar

balthazar restaurant
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RESTAURANTE BALTHAZAR 
- VITÓRIA (ES)

O luxuoso restaurante Balthazar, em Vitória (ES), 
assinado pela arquiteta Vivian Coser, tem como mar-
ca a arquitetura biofílica unida ao requinte proporcio-
nado por materiais exclusivos. 

O paisagismo da área externa, com verde abun-
dante, deixa o espaço com uma atmosfera singular. 
No interior do restaurante, o granito super exótico 
Moulin Rouge, com tons de vermelho e veios verdes 
aparece com sofisticação na bancada da cozinha, no 
bar e no lavabo. A arquiteta utilizou ainda o mármore 
semi exótico Raffaello na escada e piso drenante de 
pedra natural na área externa. 

“Os espaços fechados, sem vida, estimulam a me-
lhoria da qualidade de vida, da saúde. Podemos usar 
inúmeros materiais, como rochas ornamentais, ma-
deira, plantas. Um vaso de planta já muda a atmosfe-
ra do ambiente, uma mesa de pedra auxilia, por exem-
plo, na produtividade”, explica Vivian Coser, referên-
cia da arquitetura biofílica.

BALTHAZAR RESTAURANT 
- VITÓRIA (ES)

The luxurious restaurant Balthazar, in Vitória (ES), 
signed by architect Vivian Coser, has as a mark the 
biophilic architecture united to the refinement provided 
by exclusive materials. 

The landscaping of the external area, with abundant 
greenery, gives the space a unique atmosphere. 
Inside the restaurant, the super exotic granite Moulin 
Rouge, with shades of red and green veins, appears 
with sophistication in the kitchen countertop, bar, and 
restroom. The architect also used the semi-exotic 
Raffaello marble in the staircase and draining natural 
stone floor in the outdoor area.

“Closed, lifeless spaces stimulate the improvement 
of quality of life, of health. We can use countless 
materials, such as ornamental rocks, wood, plants. 
A potted plant already changes the atmosphere of 
the environment, a stone table aids, for example, in 
productivity,” explains Vivian Coser, reference of 
biophilic architecture.

restaurante balthazar

balthazar restaurant
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SALÃO DE BELEZA LUSHE BEAUTY
O salão de beleza Lushe Beauty, localizado em 

São Luís (MA), projetado pelo arquiteto Roby Ma-
cedo une sofisticação e aconchego num ambien-
te preparado para clientes relaxarem enquanto 
recebem tratamentos estéticos. A parede princi-
pal ganha destaque com um grande jardim verti-
cal, que reforça o conceito de descanso, sosse-
go e paz trazidos pela natureza. 

O salão conta ainda com um espaço de bar e 
lanchonete composto por uma bancada em gra-
nito Via Láctea com uma mesa engastada de ma-
deira rústica. Próximo ao balcão, o arquiteto ins-
talou balanços suspensos em uma estrutura me-
tálica, complementando a sensação de liberdade 
e familiarização com a natureza, típicos de proje-
tos biofílicos. 

LUSHE BEAUTY SALON
Lushe Beauty beauty salon, located in São Luís 

(MA), designed by architect Roby Macedo unites 
sophistication and coziness in an environment 
prepared for clients to relax while receiving 
aesthetic treatments. The main wall is highlighted 
by a large vertical garden, which reinforces the 
concept of rest, peace and quiet brought by nature. 

The salon also has a bar and snack bar 
area composed of a granite countertop with 
a rustic wood table. Next to the counter, the 
architect installed suspended swings on a metal 
structure, complementing the feeling of freedom 
and familiarity with nature, typical of biophilic 
projects. 
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salão de beleza lushe beauty - bancada em granito via láctea

lushe beaut y salon - countertop in via láctea granitej78
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CASA GRÃO
O ambiente assinado pelo escritório Très 

Arquitetura para a CASACOR SP 2019, a Casa 
Grão, é sinônimo de uma residência conectada 
com o frescor da natureza. Projetada pelas ar-
quitetas Fernanda Tegacini, Fernanda Morais 
e Nathalia Mouco, a casa de 100 m² em forma-
to de caixa de vidro, engloba living, sala de jan-
tar com uma pequena cozinha e suíte máster. 

Destaque para o imponente painel em már-
more dolomítico Donatello, que com seus veios 
naturais e únicos emolduram uma mini flores-
ta assinada pela paisagista Bia Abreu. Com 
bastante incidência de luz solar e outros ele-
mentos naturais como a madeira, a casa é um 
verdadeiro refúgio e convite para recarregar 
as energias.

GRAIN HOUSE
The environment signed by the Très 

Arquitetura office for CASACOR SP 2019, the 
Casa Grão, is synonymous with a residence 
connected with the freshness of nature. 
Designed by architects Fernanda Tegacini, 
Fernanda Morais and Nathalia Mouco, the 
of 100 m² in glass box format, encompasses 
living, dining room with a small kitchen and 
master suite. 

The highlight is the imposing panel in 
dolomitic marble Donatello, which with its 
natural and unique veins frames a mini forest 
signed by landscape designer Bia Abreu. With 
plenty of sunlight and other natural elements 
such as wood, the house is a true refuge and 
an invitation to recharge your batteries.

casa grão - casacor 2019 - painel em mármore dolomítico donatello fornecido pela brasigran

casa grão - casacor 2019 - panel in dolomitic marble donatello supplied by brasigran
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SUÍTE DE HÓSPEDES
Unindo a sensação de acon-

chego e conforto, a arquiteta Ales-
sandra Gandolfi assinou a Suíte 
de Hóspedes, na CASACOR PR 
2018. A intenção de promover a 
conexão com a natureza é perce-
bida na entrada do banheiro onde 
a profissional instalou um jardim 
vertical com avencas preserva-
das. A pia em mármore Paraná 
Calacata Oro e mármore Cerro 
Portoro Negro com veios dou-
rados deixa o espaço ainda mais 
sofisticado.

“Trazer o verde para dentro dos 
ambientes virou uma necessida-
de durante a pandemia. O verde 
traz paz, bem-estar e aconchego. 
Estamos sempre buscando uma 
conexão com a natureza e com 
os elementos naturais. A pedra, 
quase como uma escultura, cria 
um contraste com o verde e nos 
dá a sensação de conexão”, res-
saltou a profissional.

GUEST SUITE
Uniting the feeling of coziness 

and comfort, architect Alessandra 
Gandolfi signed the Guest Suite, at 
CASACOR PR 2018. The intention 
of promoting a connection with 
nature is perceived at the entrance 
o f  t h e  b a t h r o o m  w h e r e  t h e 
professional installed a vertical 
garden with preser ved ferns. The 
sink in Paraná Calacata Oro marble 
and Cerro Portoro Negro marble 
with golden veins makes the space 
even more sophisticated.

“Bringing green into the environment became a necessity during the 
pandemic. Green brings peace, well-being, and warmth. We are always 
looking for a connection with nature and natural elements. The stone, 
almost like a sculpture, creates a contrast with the green and gives us 
a feeling of connection”, said the professional.

suíte de hóspedes - casacor 2018 - pia em mármore paraná calacata oro 
e mármore cerro portoro negro, fornecidos pela paraná granitos

guest suite - casacor 2018 - sink in paraná calacata oro marble 
and cerro portoro negro marble, supplied by paraná granitos
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EXPERIÊNCIA ALDEIA DO VALE
O espaço gourmet planejado pela designer de interiores Ed-

nara Braga e pelas arquitetas Flávia Araújo e Juliana Resende 
na CASACOR GO 2018 foi um convite a experiências senso-
riais e conexão com os elementos naturais. 

O clima de bem-estar e boas energias foi composto com 
mais de 100 vasos de plantas pendurados, mesa de madeira na-
tural e uma imponente ilha, esculpida em mármore Aurora Cre-
ma. Destaque também para iluminação natural, flores tropicais 
e jardins verticais que reforçam a sensação do encontro do ser 
humano com o meio ambiente.

VALLEY EXPERIENCE
The gourmet space planned by interior designer Ednara Braga 

and architects Flávia Araújo and Juliana Resende at CASACOR 
GO 2018 was an invitation to sensory experiences and connection 
with the natural elements. 

The atmosphere of well-being and good energy was composed 
with more than 100 hanging plant pots, natural wood table and an 
imposing island, sculpted in Aurora Crema marble. Also highlight 
natural lighting, tropical flowers and vertical gardens that reinforce 
the feeling of the meeting of the human being with the environment.

experiência aldeia do vale - casacor go 2018 - ilha em mármore aurora crema

aldeia do vale experience - casacor go 2018 - island in aurora crema marble
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RESTAURANTE 
A.MA - ALIMENTO E 
MEIO AMBIENTE

Integrando fauna, flora e outros 
elementos da natureza, a arquite-
ta Lisiara Camargo Simon, da Tri-
no Arquitetura, projetou o Restau-
rante A.MA para a CASACOR RS 
2017 seguindo a essência da bio-
filia. Com estilo contemporâneo, 
o espaço de 142 m² foi composto 
por mobiliário em madeira, plantas 
naturais e obras de arte. 

Além do painel em tecido estam-
pado da artista plástica muralista 
Dominique Jardy, destaque para as 
mesas ovais em granito Mônaco, 
rocha exótica de presença forte, 
capaz de atribuir ao espaço uma 
característica singular.

“As rochas são fundamentais 
na composição desses ambien-
tes e atuam como “seres vivos” 
pela sua forma, desenho e tex-
tura. No Restaurante A.MA utili-
zamos nas mesas ovais o granito 
Mônaco. Seu desenho e cor com 
os  pés de madeira se destacaram 
juntamente com o mobiliário”, res-
salta Lisiara. 

A.MA RESTAURANT - FOOD AND ENVIRONMENT
Integrating fauna, flora and other elements of nature, architect Lisiara Camargo Simon, 

from Trino Arquitetura, designed the A.MA Restaurant for CASACOR RS 2017 following the 
essence of biophilia. With a contemporary style, the 142 m² space was composed of wooden 
furniture, natural plants and works of art. 

In addition to the printed fabric panel by muralist artist Dominique Jardy, highlight for the 
oval tables in Monaco granite, an exotic rock with a strong presence, capable of giving the 
space a unique feature.

“Rocks are fundamental in the composition of these environments and act as “living beings” 
due to their shape, design and texture. In the A.MA Restaurant we used Monaco granite on 
the oval tables. Its design and color with wooden feet stood out along with the furniture”, 
Lisiara points out. 
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restaurante a.ma - casacor 2017 - mesa em granito 
mônaco, fornecido pela qualitá sul 
a.ma restaurant - casacor 2017 - table in monaco 
granite, supplied by qualitá sul 
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DESAFIO 
DESIGN.SENSE
Rochas ornamentais ganham protagonismo em 
desafio para arquitetos e designers iniciantes
Ornamental rocks gain protagonism in a challenge 
for beginner architects and designers

fotos/photos: gabriel otto holz

 Um móvel para hall de entrada das casas adapta-
do aos tempos de pandemia: este é o ponto de par-
tida proposto a 15 estudantes e recém-formados em 
Arquitetura e Design que estão participando do De-
safio Design.Sense – um programa de webséries em 
formato de reality show idealizado para ressignifi-
car o design, a arquitetura e a arte através da valori-
zação de pontos como bem-estar, empatia, saúde e 
sensações.

 A piece of furniture for the entrance hall of houses 
adapted to the pandemic times: this is the starting 
point proposed to 15 students and recent graduates 
in Architecture and Design who are participating in 
the Design.Sense Challenge - a webseries program 
in the format of a reality show created to give new 
meaning to design, architecture and art by valuing 
points such as well-being, empathy, health and 
sensations.
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De acordo com Luiza Pilau, uma das idealizadoras 
do desafio ao lado da COBBO.hub, a função do móvel 
é abrigar sapatos, casacos e objetos como bolsas e 
chaves, além de um espaço para guardar máscaras 
e álcool em gel – alinhado aos novos hábitos preven-
tivos adquiridos com a pandemia. Além disso, o mó-
vel teve que ser construído em placas de compensa-
do naval com detalhes em rochas naturais.

“O projeto promove conceitos como a arquitetu-
ra biofílica, que tem como base a reconexão do am-
biente construído com a natureza através de estra-
tégias como o uso de materiais naturais. Sendo as-
sim, o desafio prevê a utilização de rochas ornamen-
tais e de madeira, por entendermos que isso estimu-
la a criatividade, relaxamento, humor e bem-estar nas 
pessoas”, ressaltou.

According to Luiza Pilau, one of the creators of 
the challenge with COBBO.hub, the function of the 
furniture is to house shoes, coats and objects such 
as bags and keys, as well as a space to store masks 
and alcohol gel - in line with the new preventive 
habits acquired with the pandemic. In addition, the 
furniture had to be built in naval plywood boards 
with details in natural rocks.

“The project promotes concepts such as biophilic 
architecture, which is based on reconnecting the 
built environment with nature through strategies 
such as the use of natural materials. Thus, the 
challenge foresees the use of ornamental rocks and 
wood, because we understand that this stimulates 
creativity, relaxation, humor, and well-being in 
people,” she said.

Daiana Cunha - Sebrae-RS
Thiago Barella - Arquiteto e host do Desafio 
Design.Sense
Giulio Palmitessa - Designer
Rommulo Vieira Conceição - Artista plástico
Raphael Oliveira - CEO Qualitá Sul
Rejane Carvalho Leite - Arquiteta e designer

JURADOS
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Luiza reforça, ainda, que a rocha foi um dos materiais 
escolhidos para o desafio por ser um dos mais abundantes 
recursos naturais disponíveis. “As equipes inseriram rochas 
ornamentais nos projetos, das mais diferentes maneiras e 
situações, numa verdadeira demonstração da versatilida-
de do material”, pontuou ao lembrar que o apoio da Quali-
tá Sul foi essencial para a execução dos móveis, já que a 
empresa também participou da capacitação das equipes 
participantes e auxiliou na especificação dos materiais.

Além do apoio da Qualitá Sul, os 12 participantes tam-
bém tiveram mentoria de arquitetos para cumprir o desa-
fio. As imagens de todas as etapas do Design.Sense es-
tão em fase final de montagem e edição cinematográfica, 
e a expectativa da organização é que os episódios este-
jam disponíveis através do YouTube no decorrer do mês 
de março. No último episódio da websérie o público vai co-
nhecer todos os detalhes do móvel e da equipe vencedora.

“Já nesta primeira edição tivemos uma grande aceita-
ção do mercado, o que nos leva a acreditar no grande po-
tencial deste projeto. Faremos ainda neste ano de 2021 
nossa segunda edição, propondo novos desafios a arqui-
tetos e designers que estão iniciando nas profissões”, fi-
nalizou Luiza. 

Luiza also points out that rock was one of the materials 
chosen for the challenge because it is one of the most abundant 
natural resources available. “The teams inserted ornamental 
rocks in the projects, in the most different ways and situations, 
in a true demonstration of the versatility of the material”, she 
pointed out while remembering that the support of Qualitá 
Sul was essential for the execution of the furniture, since the 
company also participated in the training of the participating 
teams and helped in the specification of the materials.

In addition to the support of Qualitá Sul, the 12 participants 
also had mentoring from architects to meet the challenge. The 
images of all the stages of Design.Sense are in the final stages of 
editing and film editing, and the expectation of the organization 
is that the episodes will be available through YouTube during 
the month of March. In the last episode of the webseries the 
public will get to know all the details of the furniture and the 
winning team. 

“Already in this first edition we have had a great acceptance 
from the market, which leads us to believe in the great potential 
of this project. We will also hold our second edition in 2021, 
proposing new challenges to architects and designers who 
are starting their professions,” concluded Luiza. 

MAIS INFORMAÇÕES:
https://designsensefestival.com/

 @designsensefestival
 Design Sense Festival

ROCHAS IN DESIGN
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ENTREVISTA

ZANDRO 
SILVA
Fotógrafo de arquitetura e interiores
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 Desempenhando papel essencial para urbanistas, 
arquitetos e decoradores, os fotógrafos são respon-
sáveis por transmitirem sensações, criarem referên-
cias e mostrarem, através das lentes das câmeras, os 
valores e ideias dos projetos construídos. 

Com sensibilidade e técnica, o fotógrafo reproduz 
por meio das imagens o melhor que os profissionais 
de arquitetura pensaram, retratando o que alguns es-
pecialistas definem como “a digital da obra”.

Quando se fala em fotografia de rochas orna-
mentais, a atenção se volta para os detalhes, exigin-
do que fotógrafo saiba realizar composições, iden-
tifique proporções e tenha senso estético apurado, 
evitando aparentar descuido ou falta de qualidade 
dos materiais.

Familiarizado desde muito cedo com o setor de 
rochas e com anos dedicados à fotografia de arqui-
tetura, o fotógrafo Zandro Silva, natural de Balneário 
Camboriú (SC), afirma que além da técnica é preciso 
que o fotógrafo tenha sensibilidade para evidenciar 
os projetos arquitetônicos da melhor forma. 

“Além de conhecer bem o seu equipamento e do-
minar seus recursos, é preciso que um bom fotógra-
fo tenha um olhar sensível para poder capturar a es-
sência dos projetos. Uma dica é estudar. Eu gosto de 
estudar o objeto a ser fotografado, o projeto, a com-
posição das rochas e como cada uma se comporta 
com a luz, pois cada rocha tem sua especificidade a 
ser explorada”, ressalta.

Em entrevista para a Revista Rochas de Qualida-
de, o fotógrafo contou sobre sua relação com o uni-
verso das pedras naturais e deu dicas para o aperfei-
çoamento da fotografia de rochas. Confira.

O FOTÓGRAFO PROFISSIONAL DE ARQUITETURA 
NÃO LEVA EM CONTA APENAS O DOMÍNIO 
DA TÉCNICA FOTOGRÁFICA, MAS TAMBÉM 
A VONTADE DE COMPREENDER O PROJETO 
DO DESIGNER. COMO ISSO É TRADUZIDO 
NA FOTOGRAFIA DAS ROCHAS?
Fotografar rochas é uma das sensações que mais co-
necta o fotógrafo com o ser, pois a rocha faz parte da 
nossa história. Para mim é um imenso prazer poder tra-
duzir os projetos de grandes profissionais de arquite-
tura, juntamente com as rochas selecionadas.
Na fotografia de arquitetura é fundamental entender o 
que o arquiteto quer passar com aquele projeto. Uma 
boa conversa para brifar qual sua intenção é essen-
cial para o resultado final, que precisa ser satisfató-
rio para o criador.

ALÉM DO OLHAR DO ARQUITETO, MATERIALIZADO 
NAS PEÇAS, SUA FOTOGRAFIA TAMBÉM TERÁ A 
SUA VISÃO DO PROJETO. QUANDO VOCÊ CHEGA EM 
UMA NOVA SESSÃO, QUAIS AS SUAS INSPIRAÇÕES?
Minha inspiração nada mais é que minha própria his-
tória. Meu pai era cortador de pedras (broqueiro), e 
eu acompanhava ele nas pedreiras desde de crian-
ça, sempre observando aquele universo da transfor-
mação das pedras. Anos mais tarde tivemos uma em-
presa de detonação de rochas. 
Na arquitetura, normalmente se fotografa pensan-
do no ambiente inteiro. Quando comecei a fotografar 
para Nobile Marmo tive que dar um enfoque e ênfa-
se para as rochas. Isso foi uma nova percepção para 
mim. Hoje na fotografia procuro levar um pouco des-
sas sensações e emoções que vivi.
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O QUE O FOTÓGRAFO PRECISA SABER 
PARA FAZER BOAS FOTOS E DESTACAR A 
BELEZA DAS ROCHAS NOS PROJETOS?
Além de conhecer bem o seu equipamento e dominar 
seus recursos, é preciso que um bom fotógrafo tenha 
um olhar sensível para poder capturar a essência dos 
projetos. Uma dica é estudar. Eu gosto de estudar o 
objeto a ser fotografado, o projeto, a composição das 
rochas e como cada uma se comporta com a luz, pois 
cada rocha tem sua especificidade a ser explorada.

ALÉM DE UMA BOA CÂMERA, QUAIS OUTROS 
EQUIPAMENTOS SÃO FUNDAMENTAIS PARA 
AUXILIAREM NUM RESULTADO DE QUALIDADE?
Todos os equipamentos são muito bem-vindos. Dro-
nes, iluminação artificial e tripés, por exemplo, são óti-
mos aliados ao nosso trabalho. Mas o melhor equipa-
mento é sempre aquele que você tem em mãos, pois 
não adianta ter uma câmera de última geração e não 
saber explorar seus recursos. É importante também 
o domínio de algumas técnicas, seguir a regra dos ter-
ços, as linhas verticais e horizontais, além da sequên-
cia de Fibonacci, que ajuda muito na hora de compor 
uma boa fotografia. 

- Idade: 44 anos
- Formação:  “Posso dizer que na fotografia sou 
autodidata, amo tudo que se refere a ela. Aprendi 
e aprendo muito observando”. 
- Como começou na fotografia?  “Foi através de 
um amigo de infância, que me incentivou a dar 
o primeiro passo. Com a ajuda do meu grande 
herói, meu pai, que me deu dinheiro para comprar 
minha primeira câmera, tudo se concretizou”. 

SOBRE ZANDRO SILVA

1o – CONHECER BEM O SEU 
EQUIPAMENTO
Até com o smartphone você consegue extrair 
fotos de qualidade, e se tiver capacidade de 
explorar seus recursos ao máximo conseguirá 
aplicar a próxima dica.

2o – LUZ E FOCO
- Luz: antes de clicar, certifique-se que a luz que 
está sobre a rocha não está muito forte, porque 
ela poderá mascarar e esconder a identidade e 
até mesmo as cores. 
- Foco: ao clicar certifique-se que sua foto ficou 
bem focada antes de ir para próxima imagem.

3o – ESTUDAR REGRAS DE 
COMPOSIÇÃO
Regra dos Terços e Fibonacci.

4o – ESTABILIZAÇÃO
Um tripé é um ótimo recurso, pois com ele você 
consegue deixar a câmera firme, podendo captar 
uma imagem sem ruídos, pois na maioria das 
vezes terá de fazer fotos em longa exposição.

5o – LONGA EXPOSIÇÃO
Em alguns ambientes com iluminação baixa, 
por conta da decoração, temos de usar longa 
exposição. Desta forma conseguimos revelar 
alguns detalhes que estavam escondidos nas 
sombras.

CINCO DICAS PARA FOTOGRAFIA DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS
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MARMORARIA & DESIGN

Presente em 13 países, a marmoraria EDM nasceu em Paris, na França, há 35 anos
Present in 13 countries, the EDM marble business was born in Paris, France, 35 years ago

V I S AO  I N T E R N AC I O N A L  PA R A 
P R O J E TO S  S O F I S T I C A D O S 
E  D I F E R E N C I A D O S
International vision for sophisticated 
and differentiated projects

˜

participação 
na expo 
revestir 2020 
(materiais 
calacatta, 
napoleon 
bordeaux 
e nero - 
michelangelo)
participation 
in expo 
revestir 2020 
(calacatta 
materials, 
napoleon 
bordeaux 
and nero - 
michelangelo)
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 À frente de grandes projetos, que 
incluem ambientes residenciais, 
corporativos, hotelaria de grande 
porte e participações em feiras do 
setor de arquitetura e decoração, 
a EDM iniciou suas atividades no 
Brasil há apenas dois anos, mas já 
está construindo sua história com 
uma experiência internacional que 
garante a execução de projetos 
sofisticados e diferenciados.

Além da unidade brasileira, a 
EDM está presente em outros 12 
países e territórios, incluindo Fran-
ça, Inglaterra, Suíça, Mônaco, Itá-
lia, Portugal, China, Hong-Kong, 
Estados Unidos, Emirados Árabes, 
Qatar e Canadá. “A história se ini-
ciou em Paris, há 35 anos, quan-
d o  a  m a r m o r a r i a  s e  c h a m a v a 
Européene de Marbre. 

 Leading large projects, which 
include residential and corporate 
environments,  large hotels and 
participation in fairs of the architecture 
and decoration sector, EDM started 
its activities in Brazil only two years 
ago, but is already building its history 
with an international experience 
that guarantees the execution of 
sophisticated and differentiated 
projects.

Besides the Brazilian unit, EDM 
is present in 12 other countries 
and territories, including France, 
England, Switzerland, Monaco, Italy, 
Portugal, China, Hong-Kong, United 
States, United Arab Emirates, Qatar, 
a n d  C a n ad a .  “ T h e  st o r y  b e g a n 
in Paris 35 years ago, when the 
marble shop was called Européene 
de Marbre. 

EDM STONE MIAMI

EDM PARIS

EDM LONDON

EDM U SA

EDM MIDDLE E AST

EDM CANADÁ

EDM ÁSIA

EDM MÔNACO

EDM BRASIL

EDM SWISS

EDM PELO MUNDO

participação na casacor 2019 (materiais dune brown)
participation in casacor 2019 (dune brown materials)
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MARMORARIA & DESIGN

Após consolidar seu diferencial na 
França, a empresa expandiu suas ativi-
dades para o exterior e chegou ao Brasil 
no final de 2016, iniciando oficialmente 
suas atividades operacionais em 2018”, 
lembra o diretor geral da EDM Brasil, 
Darius Sani.

Darius, que é franco iraniano, ressalta 
que a experiência internacional ajuda a 
marmoraria a entregar projetos únicos, 
sofisticados e diferenciados. “A empresa 
tem uma visão internacional que permite 
alcançar além da prática de um mercado 
local e estar sempre à frente em termos 
de tecnologia, inovação, excelência 
e conhecimento da diversidade dos 
materiais naturais disponíveis”, pontuou.

No mercado internacional, a EDM 
atua principalmente em três ramos: 
hotelaria, residencial e retail – onde são 
firmadas parcerias com várias marcas 
de grife como Cartier, Hermès, Louis 
Vuitton, Dior, Chanel, Yves ST. Laurent, 
Tiffany e Burberry para fornecimento 
e instalação de marmoraria nas lojas 
pelo mundo. 

A l g u m a s  o b r a s  i n t e r n a c i o n a i s 
emblemáticas incluem o templo Bahá’í, 
em Santiago, no Chile; o Four Season 
Surf Club, em Miami; o Cube, em Londres; 
o Museu de Arte Islâmico, em Doha; a 
fundação Louis Vuitton e sede do grupo 
Dreyfus em Paris.

After consolidating its differential in France, the 
company expanded its activities abroad and arrived 
in Brazil at the end of 2016, officially starting its 
operational activities in 2018,” recalls the general 
director of EDM Brazil, Darius Sani.

Darius, who is Iranian-French, points out that the 
international experience helps the marble company 
to deliver unique, sophisticated and differentiated 
projects. “The company has an international vision 
that allows it to reach beyond the practice of a 
local  market and always be ahead in terms of 
technology, innovation, excellence, and knowledge 

of the diversity of natural materials available,” he 
pointed out.

In the international market, EDM operates mainly 
in three sectors: hotel, residential, and retail - where 
partnerships are signed with several designer 
brands such as Cartier, Hermès, Louis Vuitton, Dior, 
Chanel, Yves ST. Laurent, Tiffany, and Burberry to 
supply and install marble in stores around the world. 

Some emblematic international works include the 
Temple Bahá’í in Santiago, Chile; the Four Season 
Surf Club in Miami; the Cube in London; the Museum 
of Islamic Art in Doha; the Louis Vuitton Foundation 

participação na casacor 2019 (materiais dune brown)
participation in casacor 2019 (dune brown materials)
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MARMORARIA & DESIGN

A equipe da EDM Brasil carrega em sua essência 
a paixão pelos desafios. “Adoramos quando no con-
tato inicial o cliente ou arquiteto solicita uma presta-
ção que não enxergamos possível num primeiro mo-
mento. Depois são pesquisas intensas, utilizando os 
recursos e experiências do grupo ao redor do mundo 
para enxergar as práticas e técnicas que nos permi-
tirão atender qualquer desafio”, explicou.

Ao ser questionado sobre o volume de projetos 
que a marmoraria entrega por mês, Darius é enfático 
ao responder: nenhum. “Temos contratos em obras 
de hotelaria de grande porte que acabam nos ocu-
pando por dois ou três anos. Obras residenciais, mes-
mo que de porte menor, ainda ocupam um longo pra-
zo de seis meses a dois anos. Trabalhamos com pro-
jetos de alto valor agregado, que geralmente preci-
sam de um longo tempo para amadurecer e aperfei-
çoar a solução, preferimos trabalhar com qualidade 
do que com quantidade”, reforçou.

and the headquarters of the Dreyfus group in Paris.
The EDM Brazil team carries in its essence the 

passion for challenges. “We love it when in the initial 
contact the client or architect requests a service that 
we don’t see possible in the first moment. Then it is 
intense research, using the resources and experiences 
of the group around the world to see the practices and 
techniques that will allow us to meet any challenge,” 
he explained.

When asked about the volume of projects that the 
marble works delivers per month, Darius is emphatic 
when answering: none. “We have contracts in large 
hotel works that end up occupying us for two or three 
years. Residential projects, even if they are smaller, 
still take a long time, from six months to two years. We 
work with high value-added projects, which generally 
need a long time to mature and perfect the solution, 
we prefer to work with quality than with quantity”, he 
reinforced.

showroom casa 593 (materiais nuvolato e griggio)
showroom casa 593 (nuvolato and griggio materials)
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MARMORARIA & DESIGN

Com pouco mais de dois anos de atuação no 
país, a EDM já está deixando sua marca em grandes 
empreendimentos. Um deles é o Cidade Matarazzo, 
em São Paulo (SP), onde a marmoraria já finalizou 
todos os quartos do hotel e está trabalhando na 
finalização das áreas públicas, dos restaurantes, 
do prédio comercial e também iniciará, em breve, as 
unidades residenciais.

Outra referência é a cobertura do empreendimento 
de luxo Heritage, entregue no final do ano passado, 
onde a marmoraria está trabalhando em prestações 
excepcionais que incluem o fundo de uma piscina em 
quartzo retro iluminado, utilizando uma tecnologia 
de fibra ótica. A EDM também participa de mostras 
e feiras do setor de arquitetura e decoração como 
a Expo Revestir e a CasaCor.

“Até então, estamos focados na cidade de São 
Paulo e região, mas estamos sempre à disposição 
para obras residenciais em outras cidades quando 
convidados por clientes ou arquitetos. Sempre fomos 
parceiros dos arquitetos, desde a prescrição da ma-
téria prima, onde eles desenham um sonho e o nos-
so papel é empregar todos os nossos esforços para 
viabilizá-lo com a melhor qualidade possível e assim 
superar as expectativas”, reforçou Darius.

With a little over two years of operations in the 
country, EDM is already making its mark in major 
projects. One of them is the Cidade Matarazzo, in 
São Paulo (SP), where the marble work has already 
finished all the hotel rooms and is working on the 
finishing touches of the public areas, the restaurants, 
the commercial building, and will  soon start the 
residential units as well.

Another reference is the penthouse of the Heritage 
luxury development, delivered at the end of last 
year,  where the marble company is working on 
exceptional installments that include the bottom 
of a swimming pool in back lit quartz, using a fiber 
optic technology. EDM also participates in shows 
and fairs in the architecture and decoration sector 
such as Expo Revestir and CasaCor.

“So far, we are focused on the city of São Paulo 
and region, but we are always available for residential 
works in other cities when invited by clients or 
architects. We have always been partners of the 
architects, since the prescription of the raw material, 
where they draw a dream and our role is to employ 
all  our efforts to make it  possible with the best 
possible quality and thus exceed expectations,” 
reinforced Darius.

banheira da suíte 
presidencial 
unique garden 
(material 
napoleon 
bordeaux)
bathtub in the 
presidential 
suite unique 
garden (napoleon 
bordeaux 
material)
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Para executar grandes obras, a EDM conta com 
sua própria fábrica: a Stone Performance Brasil. Lo-
calizada no interior de São Paulo, a fábrica tem 80 
mil metros quadrados, sendo 12 mil metros quadra-
dos de área construída e, além de atender as neces-
sidades da EDM Brasil para o mercado nacional, tam-
bém fornece matéria-prima brasileira para as demais 
empresas do grupo ao redor do mundo e até mesmo 
para marmorarias nacionais parceiras que não têm 
a mesma capacidade industrial e terceirizam pedi-
dos fora do seu padrão.

“O nosso grande diferencial é, antes de tudo, nos-
so cuidado com o desenvolvimento dos projetos exe-
cutivos. Para produção de revestimentos de piso, pa-
rede e teto, desenvolvemos em uma primeira etapa 
projetos de corte com detalhamento na escala 1/1, 
que definem a medida de cada placa aparelhada. Na 
segunda fase, desenvolvemos projetos de pagina-
ção a partir das fotos das chapas compradas, para 
propor ao arquiteto/cliente final o melhor resultado 
estético com as veias naturais do material. Para pro-
dução de peças maciças esculpidas em blocos de-
senvolvemos modelizações 3D em softwares espe-
cíficos. Assegurando um projeto de qualidade já se 
faz a metade do caminho para alcançar a excelên-
cia”, explicou Darius.

To execute large projects, EDM has its own 
factory: Stone Performance Brasil. Located in the 
interior of São Paulo, the plant has 80 thousand 
square meters, with 12 thousand square meters 
of constructed area and, besides meeting EDM 
Brasil’s needs for the domestic market, it also 
supplies Brazilian raw material to the other 
companies of the group around the world and 
even to national partner marble workshops 
that do not have the same industrial capacity 
and outsource orders outside their standard.

“Our great differential  is,  f ir st of al l ,  our 
care with the development of the executive 
projects. For the production of floor, wall and 
ceiling coverings, we develop, in a first stage, 
cutting projects with details in 1/1 scale, which 
define the measure of each trimmed plate. In 
the second stage, we develop layout projects 
from the photos of the purchased slabs, to 
propose to the architect/customer the best 
aesthetic result with the natural veins of the 
material.  For the production of solid pieces 
sculpted in blocks we develop 3D modeling in 
specific software. Ensuring a quality project is 
already half the way to achieving excellence”, 
explained Darius.

benchmark do projeto cidade matarazzo

benchmark of cidade matarazzo project
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EDM BR ASIL
Avenida Europa, 593, casa 593 - Jardim Europa, São Paulo (SP) 

 + 55 11 3178-4063
https://www.edm-brasil.com/   comercial@edm-brasil.com

 @edm_brasil_stone   @edm.brasil.stone

Para 2021 e o mercado pós-pandemia, Darius 
aposta em um boom no mercado residencial de alto 
padrão. “Além de investir na renovação para melhorar 
acabamentos e detalhes que antigamente estavam 
pouco percebidos dentro de casa, acredito que os 
clientes também vão investir em novas residências 
afastadas dos centros urbanos e do trânsito para ter 
mais espaço e contato com a natureza, principalmente 
nesse contexto onde o trabalho em home office se 
conceituou”, finalizou. 

For 2021 and the post-pandemic market, 
Darius is betting on a boom in the high-end 
r e s i d e n t i a l  m a r ke t .  “ B e s i d e s  i n v e st i n g  i n 
renovation to improve finishes and details that 
used to be little noticed inside the house, I believe 
that clients will also invest in new homes away 
from urban centers and traffic to have more 
space and contact with nature, especially in 
this context where home office work has been 
conceptualized,” he concluded.  

benchmark do projeto cidade matarazzo

benchmark of cidade matarazzo project
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AC Q UA  M A R I N E 
W H I T E

 Um material de coloração clara e que possui diversas 
opções de aplicabilidade em vários tipos de projetos, 
com destaque para os revestimentos. O granito Acqua 
Marine White, extraído e comercializado pela empresa 
capixaba Margil Granitos, se destaca pelo brilho inten-
so e pela resistência.

No mercado há cerca de quatro anos, o granito é 
extraído de jazida única e própria, localizada no muni-
cípio capixaba de Linhares. São mais de 114 mil metros 
quadrados de reserva lavrável na jazida, que tem ca-
pacidade produtiva de 1.200 m³ por mês – com previ-
são de aumento para este ano, alcançando aproxima-
damente 2.000 m³ mensais.

O Acqua Marine White é comercializado no merca-
do interno e externo, não necessita de aplicação de pro-
dutos contra oxidação, aceita todos os tipos de acaba-
mentos e pode ser utilizado em revestimentos interio-
res e exteriores, fachadas, divisórias, pisos e bancadas.

Com coloração branca, granulação média e pigmen-
tos avermelhados, o granito possui alta procura no mer-
cado e já foi utilizado em obras por todo o país, incluin-
do aplicações em shoppings, mercados e praças. 

 A light-colored material that has several applicability 
options in various types of projects, with emphasis on 
coverings. The Acqua Marine granite, extracted and 
commercialized by Margil Granitos, a company from the 
state of Espírito Santo, stands out for its intense shine 
and resistance.

In the market for about four years, the granite is extracted 
from its own unique quarry, located in Linhares, a town in the 
state of Espírito Santo. There are more than 114 thousand 
square meters of mineable reserve in the quarry, which 
has a production capacity of 1.200 m³ per month - with 
an increase forecast for this year, reaching approximately 
2.000 m³ per month.

Acqua Marine White is sold in domestic and foreign 
markets, doesn’t require the application of products against 
oxidation, accepts all types of finishes and can be used in 
interior and exterior cladding, facades, partitions, floors 
and countertops.

With its white color, medium grain, and reddish pigments, 
granite is in high demand in the market and has already been 
used in construction sites all over the country, including 
applications in shopping malls, markets, and squares. 

tipo de rocha/type of stone GRANITO/GRANITE
empresa/company MARGIL GRANITOS
localidade/location ESPÍRITO SANTO

SOBRE/ABOUT
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Unidade exclusiva de projetos e produtos personalizados
Exclusive unit of customized projects and products 

ZUCCHI STONE DESIGN

Seguindo os investimentos constantes em tecnolo-
gia e acompanhando as tendências do mercado, a Zuc-
chi inicia o ano de 2021 com o lançamento de uma uni-
dade exclusiva de projetos e produtos personalizados. 
Batizada de Zucchi Stone Design, a nova planta indus-
trial tem o objetivo de entregar uma experiência com-
pleta no mercado de rochas.

O presidente Jonas Zucchi ressalta que a nova indús-
tria é sofisticada e equipada com alta tecnologia para 
produzir qualquer tipo de projeto, desde um piso até pe-
ças personalizadas e exclusivas. “Vamos, mais uma vez, 
libertar toda a beleza da pedra natural e transformá-la 
em uma obra-prima pronta para ser instalada nos pro-
jetos mais sofisticados do mundo’’, pontuou.

Com tecnologia de ponta e equipamentos exclusivos, 
a Zucchi Stone Design pode ser considerada um “par-
que de diversões” para arquitetos e designers que de-
sejam desenvolver projetos com rochas naturais. “Além 
da diversidade de matéria-prima, os equipamentos po-
dem projetar tudo o que a criatividade permitir. O céu é 
o limite”, ressaltou Leonardo Tatagiba, diretor de negó-
cios responsável pela nova indústria.

Segundo Tatagiba, um dos equi-
pamentos em destaque é a Primus 
402 (WaterJet), capaz de realizar 
cortes precisos e rápidos em cha-
pas com até 20 cm de espessura. 
“Esse equipamento garante cortes 
super personalizados, possibilitando 
que toda ideia possa se tornar reali-
dade”, explicou o diretor.

 Following the constant investments in technology 
and following the market trends, Zucchi starts the 
year 2021 with the launching of an exclusive unit for 
customized projects and products. Named Zucchi 
Stone Design, the new industrial plant aims to deliver 
a complete experience in the stone market.

President Jonas Zucchi points out that the new 
industry is sophisticated and equipped with high 
technology to produce any kind of project, from a 
floor to customized and exclusive pieces. We will, 
once again, unleash all the beauty of natural stone 
and transform it  into a masterpiece ready to be 
installed in the most sophisticated projects in the 
world,” he said.

With state-of-the-art technology and exclusive 
equipment, Zucchi Stone Design can be considered 
a “playground” for architects and designers who 
want to develop projects with natural stone. “Besides 
the diversity of raw materials, the equipment can 
design anything that creativity allows. The sky is the 
limit”,  said Leonardo Tatagiba , business director 

responsible for the new industry.
According to Tatagiba, one of the 

highlighted equipment is the Primus 
402 (WaterJet), capable of performing 
precise and fast cuts in sheets up to 20 
cm thick. “This equipment guarantees 
super customized cuts, allowing every 
idea to become a reality,” explained 
the director.

flor taj

EMPRESA EM FOCO



10
3

tesoro bianco 

Outro equipamento em des -
taque na Zucchi Stone Design é a 
Donatoni DG 2000. “Podemos di-
zer que essa é uma máquina que 
produz peças tão perfeitas como 
as belas obras de arte feitas pelos 
escultores mais famosos da huma-
nidade. Michelangelo e Da Vinci fi-
cariam impressionados com tama-
nha precisão”, finaliza Tatagiba.

Além dos equipamentos foca-
dos em personalização de peças, 
a Zucchi Stone Design possui má-
quinas que garantem produtividade 
e velocidade. Grandes obras que 
precisam de volume de materiais 
cortados sob medida, por exem-
plo, podem ser beneficiadas com 
a capacidade de produção da Do-
natoni SX-5. 

Another outstanding piece 
of equipment at Zucchi Stone 
Design is the Donatoni DG 2000. 
“We can say that this is a machine 
that produces pieces as perfect 
as the beautiful works of art made 
by the most famous sculptors 
of mankind. Michelangelo and 
Da Vinci  would be impressed 
with such precision,” Tatagiba 
concludes.

B e s i d e s  t h e  e q u i p m e n t 
focused on the personalization 
of pieces, Zucchi Stone Design 
has machines that guarantee 
productivity and speed. Large 
works that need volume of cut-
to-size materials, for example, 
can benefit from the production 
capacity of the Donatoni SX-5. 

Além da diversidade 
de matéria-prima, os 

equipamentos podem 
projetar tudo o que a 
criatividade permitir. 

O céu é o limite
Leonardo Tatagiba

In addition to the 
diversity of raw 

materials, the 
equipment can design 

everything that 
creativity allows. 

The sky is the limit
Leonardo Tatagiba

Primus 402 (WaterJet)
Donatoni DG 2000
Donatoni SX-5

TECNOLOGIA DE PONTA

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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REFERÊNCIA EM PEDRAS NATURAIS 
DE LUXO NO MERCADO MUNDIAL 

Visão empreendedora e investimento constante 
em equipamentos modernos, tecnologia, marketing, 
pesquisa e desenvolvimento contribuíram para que a 
Zucchi se consolidasse, ao longo dos últimos 27 anos, 
como uma das empresas referência no mercado de 
exportação de rochas naturais do país.

Fundada por Jonas Zucchi em 1994, a empre-
sa está posicionada no mercado de pedras de luxo 
premium e fornece a maior variedade de rochas na-
turais brasileiras para o mercado mundial, oferecen-
do uma seleção exclusiva de granitos, quartzitos e 
mármores – são mais de 100 cores diferentes e úni-
cas no catálogo.

“Nossos esforços nos tornaram uma grande re-
ferência em qualidade e satisfação do cliente, sen-
do uma das empresas mais confiáveis no mercado 
de rochas naturais”, celebra o presidente e fundador 
da empresa Jonas Zucchi. Ele ressalta que a Zucchi 
está constantemente se desafiando e reinventando 
para garantir seu destaque como uma das empresas 
mais reconhecidas do mercado.

REFERENCE IN LUXURY NATURAL 
STONES ON THE WORLD MARKET 

Entrepreneurial vision and constant investment 
in modern equipment, technology, marketing, 
research and development have helped Zucchi 
to consolidate, over the past 27 years, as one of 
the leading companies in the export market for 
natural stones in the country.

Founded by Jonas Zucchi in 1994, the company 
is positioned in the premium luxury stone market 
and supplies the largest variet y of Brazil ian 
natural stones in the worldwide market, offering 
an exclusive selection of granites, quartzites and 
marbles - there are more than 100 different and 
unique colors in the catalog.

“Our efforts have made us a great reference 
in quality and customer satisfaction, being one of 
the most reliable companies in the natural stone 
market”, celebrates the company’s president and 
founder Jonas Zucchi. He points out that Zucchi 
is constantly challenging and reinventing itself 
to ensure its prominence as one of the most 
recognized companies in the market.
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Com matriz localizada no município da Serra (ES) 
e uma filial em Cachoeiro de Itapemirim (ES), a Zucchi 
possui um dos maiores e mais modernos parques 
industriais do país para o processamento de chapas 
de rocha natural. São 18 teares e linhas exclusivas de 
polimento e resinagem para cada tipo de pedra, além 
da única fábrica 100% automatizada para processar 
mármores. “Todos os materiais são aprimorados e 
protegidos e passam por um rígido controle de inspeção, 
garantindo a qualidade extrema”, ressalta Zucchi.

O presidente lembra, ainda, que a seleção de pro-
dutos comercializados pela empresa passa por crité-
rios minuciosos e sempre baseados nas tendências 
de consumo, exclusividade e diferenciação. “Não é à 
toa que a Zucchi sempre foi pioneira no lançamento 
de pedras que hoje são best-seller do mercado global. 
Um bom exemplo desse pioneirismo é o mármore Te-
soro Bianco, eleito ano passado como a “Stone of the 
Year” pelo Natural Stone Institute (NSI)”, reforça Zucchi.

Na linha de quartzitos, o Taj Mahal continua sendo 
o preferido do mercado, mas novas apostas surgem 
com grande potencial para se destacar. Esse é o caso 
do Azurra Bay, um quartzito com tons claros que re-
mete a cor do ano escolhida pela Pantone – marca co-
nhecida por ditar as tendências de cores no mundo. 

With headquarters located in Serra (ES) and a 
branch in Cachoeiro de Itapemirim (ES), Zucchi has 
one of the largest and most modern industrial parks in 
the country for the processing of natural stone slabs. 
There are 18 looms and exclusive polishing and resin 
lines for each type of stone, in addition to the only 
100% automated plant for processing marble. “All 
materials are refined and protected and go through 
a rigid inspection control, ensuring extreme quality,” 
points out Zucchi.

The president also reminds us that the selection 
of products marketed by the company goes through 
detailed criteria and is always based on consumer 
trends, exclusivity, and differentiation. “It’s no wonder 
that Zucchi has always been a pioneer in launching 
stones that today are best-sellers in the global market. 
A good example of this pioneering spirit is the Tesoro 
Bianco marble, chosen last year as the “Stone of the 
Year” by the Natural Stone Institute (NSI)”, says Zucchi.

In the quartzite line, the Taj Mahal is still the market 
favorite, but new products have emerged with great 
potential to stand out. This is the case of Azurra Bay, 
a quartzite with light tones that refers to the color 
of the year chosen by Pantone - a brand known for 
dictating the color trends in the world. 

azurra bay



www.acoart.com.br

acoart@acoart.com.br
+55 (28) 3027-6333
+55 (28) 99917-2222

Future-Driven
Machines

Empresa líder nacional em soluções tecnológicas e 
equipamentos para corte, polimento, furo e acabamento 
em chapas de mármore, granito, ardósia e concreto.

Aço Art is a Brazilian leader company in equipment for cutting,
polishing, drilling and finishing in marble, granite, slate and
concrete slabs.

De olho no futuro, Aço Art está de cara nova.
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 Para aqueles que acham que Agência Nacional 
de Mineração (ANM) ficou fechada e não teve um 
bom desempenho no ano de 2020, temos uma gra-
ta surpresa: foram emitidas, para o Brasil inteiro, 
para as mais diversas substâncias minerais, 527 
Portarias de Lavra e 1.154 Registros de Licença, ou 
seja, quase 1.700 novas áreas de mineração pas-
saram a ser legalizadas.

Para aqueles que acham esses valores acanha-
dos para o tamanho do Brasil,  temos um outro con-
junto de informações sobre o ano de 2020. Foram 
emitidos 5.308 alvarás de pesquisa, 1.444 proces-
sos tiveram relatório aprovado, 2.195 tiveram o re-
latório de pesquisa negado, 1.175 titulares apre-
sentaram renúncia e 812 desistiram. Isso quer di-
zer que 5.626 processos “andaram” e pela primeira 
vez, em muitos anos, a ANM reduziu o estoque de 
áreas “paradas”. Nesta conta ainda podemos co-
locar as mais de 7.000 áreas postas em disponibi-

lidade no Edital 02/2020. O número de Portarias 
de Lavra é 6% maior que 2019 (497) e o de Regis-
tro de Licença 14,5% maior do que o ano anterior 
(1.008). Em média, o número de Títulos de Lavra 
foi 11,7 % maior do que em 2019 (1.505).

Dois avanços importantes na regulamentação 
foram iniciados em 2020 e estão previstos para 
serem concluídos em 2021. 

O primeiro trata da regulamentação do sistema 
brasileiro de recursos e reservas. Esta é uma im-
portante medida que afetará diretamente as em-
presas de mineração de rochas de revestimento. 
Em outras oportunidades, nesta mesma revista, já 
abordamos esse tema e por se tratar de algo tão 
relevante para as mineradoras o citamos novamen-
te. Acreditamos que o caminho seja se organizar 
cada vez mais na fase de pesquisa para atender 
esta nova regulamentação e com isto aproveitar 
os benefícios que ela traz. A certificação das re-

Sem sombra de dúvida a mineração é necessária 
no mundo todo e aliada com métodos atualizados, 

inovadores, profissionais habilitados e experientes, 
fiscalizações frequentes e novas regulamentações, 

trará muito mais benefícios do que malefícios para a 
sociedade e ao meio ambiente. Não se assuste com as 

mudanças, elas são benéficas!

E X P E C TAT I VA S  D E  2 0 2 0  S E 
T R A N S F O R M A N D O  E M  S U C E S S O 
N A  M I N E R AÇ AO  E M  2 0 2 1~
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A N N A  C H R I S T I N A 
R O S S AT O 

I G O R  P L E I N  B O L Z A N

EngEnhEiros dE Minas 
rossMit EngEnharia Ltda.

ConsuLtoria EM MinEração 
E MEio aMbiEntE.

FonE: (27) 33251780
instagraM: @rossMit_EngEnharia

E-MaiL: rossMit@rossMit.CoM.br

sitE: www.rossMit.CoM.br 

servas é um dos primeiros pas-
sos para que as áreas de mine-
ração brasileiras possam ser da-
das como garantias reais junto a 
instituições bancárias para a to-
mada de financiamentos. 

A segunda regulamentação em 
pauta, bastante importante para 
o setor, é a utilização dos rejei-
tos e estéreis da mineração. Sa-
be-se que cerca de 60% de todo 
o material movimentado pelo se-
tor de rochas de revestimento 
acaba virando estéril já na mina. 
O próprio minério (bloco) duran-
te o processo de beneficiamen-
to acaba gerando entre 15 e 20% 
de rejeito. Ou seja, 2/3 de todo o 
material extraído pelo setor é, de 
alguma forma, descartado. 

Inúmeros são os projetos do 
setor de rochas de revestimen-
to para o aproveitamento daqui-
lo que era chamado “antigamen-
te” de lama abrasiva. As diversas 
novas tecnologias, especialmen-
te a utilização do fio diamantado 
em larga escala nas unidades de 
beneficiamento, fizeram com que 
os rejeitos tivessem suas carac-
terísticas físicas e químicas alte-
radas em comparação com anos 
atrás. A retirada de uma grande 
quantidade de granalha e da pró-
pria lâmina de aço reduziu signi-
ficativamente os teores de ferro 
e alumínio nos rejeitos de bene-
ficiamento. Sem essa importan-
te quantidade de ferro e alumínio 
nos rejeitos o material passou a 
ter novas aplicações industriais. 
Caberá, daqui para frente, cada 
vez mais, as empresas detento-
ras de unidade de beneficiamen-

to buscarem alternativas ecolo-
gic amente e economic amente 
melhores para destinação des-
ses rejeitos. Gastar recursos fi-
nanceiros para jogar fora um ma-
terial que pode ser aproveitado 
por outras empresas é um gran-
de desperdício que pode ser um 
novo negócio para as serrarias 
compensarem as perdas com o 
aumento dos valores dos insumos.

A destinaç ão dos rejeitos e 
demais resíduos gerados por to-
das as empresas do Brasil,  a par-
tir do ano de 2021 tem uma outra 
regulamentação que é o Sistema 
Nacional de Informações sobre a 
Gestão dos Resíduos Sólidos (SI-
NIR). Desde 1º de janeiro de 2021 
todas as empresas, que geram re-
síduos, devem fazer esse cadas-
tro e tem de manter atualizado o 
seu controle de resíduos. As uni-
dades de beneficiamento de ro-
chas de revestimento, de modo 
especial, precisam ampliar seus 
controles sobre os resíduos sóli-
dos e alinhar seus controles nos 
diversos órgãos reguladores da 
atividade. A cada dia será mais 
importante o correto manuseio 
e a destinação de todos os resí-
duos da mineração.

Sem sombra de dúvida a mi-
neração é necessária no mundo 
todo e aliada com métodos atua-
lizados, inovadores, profissionais 
habilitados e experientes, fisca-
lizações frequentes e novas re-
gulamentações, trará muito mais 
benefícios do que malefícios para 
a sociedade e ao meio ambiente. 
Não se assuste com as mudan-
ças, elas são benéficas! 
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EDUARDO 
LAGONEGRO
De marmoraria ao maior estoque 
de materiais gregos do Brasil

 Prova de que a reconfiguração do negócio pode 
gerar bons negócios aconteceu com a STA Rochas, 
que iniciou suas atividades há 34 anos como uma mar-
moraria e, depois de uma mudança na área de atua-
ção, há 12 anos se destaca como um dos principais 
depósitos de chapas e o maior estoque de materiais 
importados gregos do Brasil.

Quem conta essa história, traçada em transparên-
cia e ética e sempre com foco na venda direta para 
marmorarias, é o proprietário da empresa, Eduardo 
Lagonegro, que fala ainda dos desafios dos últimos 
anos e projetos futuros. “Em 2020 tivemos mudan-
ças de mais de 10 anos em apenas um ano. Realmen-
te foi desafiador”. 

Para este ano, Lagonegro continua sua aposta em 
materiais gregos, além das linhas de ônix naturais e 
de rochas iranianas e paquistaneses. E a grande no-
vidade acontece em maio, com a abertura de um es-
paço exclusivo para a exposição de materiais brasi-
leiros diferenciados e exclusivos.

COMO FOI A CRIAÇÃO DA STA ROCHAS? 
Estamos trabalhando com rochas ornamentais há 34 
anos, e iniciamos como marmoraria. Sempre traba-
lhamos com grandes estoques e com o passar dos 
anos percebemos que mantê-los já não era um bom 
negócio. Tínhamos uma diversidade de materiais, um 
ótimo volume, porém estava mal exposto, misturado 
e de valor passivo elevado. 
Quem vive o dia a dia de uma marmoraria sabe que 
essa tarefa de organização de estoque é quase impos-
sível. Também existia a questão do ambiente. Como a 
produção era próxima ao estoque, nunca conseguía-
mos deixar esse estoque limpo e de forma apresenta-
velmente correta. Assim decidimos termos duas em-
presas: a marmoraria e o depósito de chapas. 
Após um pequeno tempo de trabalho com as duas 
empresas, sentimos que tínhamos uma situação de 
conflito, pois em algumas obras que entrávamos con-
correndo como marmoraria, tínhamos também al-
guns clientes do nosso depósito concorrendo jun-
to. Não considerávamos aquela uma situação justa 
e também sentíamos um grande desconforto ético. 
Assim tomamos a decisão de ficarmos com uma úni-
ca empresa, o depósito, que naquele momento já era 
bem maior que a marmoraria. E desse momento já se 
vão 12 anos. 

QUAIS SÃO OS PROJETOS DA STA PARA 
2021, QUAIS SÃO AS PERSPECTIVAS? 
Em 2021 continuamos com ênfase nos materiais im-
portados gregos, onde hoje somos a empresa de 
maior estoque no Brasil de materiais brancos, tais 
como Carraras, Calacattas, Pigues e materiais na li-

- Idade: 54 
- Sua história com a STA Rochas: estou 
desde de o início. Meu primeiro serviço foi 
na marmoraria com meu pai; aos 20 anos 
montei a marmoraria que, na sequência, 
deu continuidade ao depósito.
- Formação: Economia pela PUC.
- Seu material preferido: a linha de 
materiais brancos gregos.
- Hobby: UTV, é um tipo de carro off road.

SOBRE EDUARDO LAGONEGRO



11
1

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 

nha de tom Bege, como o Travertino Navona, que 
hoje contamos com mais de 6 mil metros quadra-
dos no estoque. 
Partimos também para um investimento maior nas 
linhas de ônix naturais e na linha de materiais ira-
nianos e paquistaneses. 
Na linha dos artificiais conseguimos dar continuida-
de, pois no ano de 2020 fizemos um grande inves-
timento nessa linha e obtivemos grande sucesso. 

A STA ROCHAS INVESTIU EM NOVAS PARCERIAS 
NOS ÚLTIMOS ANOS PARA OFERTAR 
MATERIAIS GREGOS. QUAL É A APOSTA PARA 
ESTE ANO EM MATERIAIS NATURAIS? 
Somos uma empresa que dá grande ênfase aos ma-
teriais naturais. Nascemos dessa forma, com refe-
rência aos materiais gregos, devido a negócios de 
longa data. Mantivemos parceria com a maior em-
presa grega a fim de termos materiais tais como 
Pigues, Sivec, Volakas e Ariston para atendermos 
obras acima de 1.000 metros quadrados. 
Com exceção do ano de 2020, fazemos sempre de 
quatro a cinco viagens anuais a Grécia para a es-

colha pessoalmente do nosso estoque. Isso pro-
porciona uma imensa qualidade, sem um signifi-
cativo custo a mais. 

2020 FOI UM ANO DESAFIADOR PARA 
DIVERSOS SETORES ECONÔMICOS E 
NÃO FOI DIFERENTE PARA O DE ROCHAS 
ORNAMENTAIS. COMO FOI PARA A STA? 
Realmente 2020 foi um ano desafiador e fora de 
qualquer parâmetro!!! Nós, da STA Rochas, enca-
ramos 2020 como um ano de mudanças acelera-
das. Acreditamos que tivemos mudanças de mais 
de 10 anos em apenas um ano. Inovamos e nos re-
inventamos na forma de oferecer nossos produ-
tos criando um departamento de conteúdo exclu-
sivo no envio de alta qualidade de fotos e vídeos 
dos nossos materiais aos nossos clientes. Fize-
mos mudanças também na forma de atendimen-
to, com horário agendado e salas individuais, que 
são higienizadas a cada atendimento. Tivemos que 
aprimorar muito nosso sistema de videoconferên-
cia e hoje muito nos orgulhamos da qualidade que 
alcançamos nessa área. 
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Inovamos também oferecendo o serviço de envio da 
chapa para aprovação do cliente, dentro da Grande 
São Paulo, respeitando assim as regras de distân-
cia, onde levamos a chapa inteira, evitando que ele 
se desloque até nosso depósito. 
Criamos também uma sala de reuniões para até 10 
pessoas com o devido distanciamento e normas de 
segurança individuais. 

ALGUNS EMPRESÁRIOS DIZEM QUE OS DESAFIOS 
ENFRENTADOS EM 2020 TROUXERAM NOVAS 
FRENTES DE NEGÓCIOS, COMO NEGOCIAÇÕES 
VIRTUAIS E UM INVESTIMENTO MAIOR PARA O 
MERCADO DOMÉSTICO. COMO FOI COM A STA? 
Realmente notamos algumas mudanças, como dis-
semos anteriormente, tanto para compra como para 
venda as reuniões virtuais ficaram normais e já fazem 
parte de nossa rotina, por isso fizemos um investimen-
to em máquinas e funcionários para termos sempre 
uma conexão de alta qualidade. 

2020 trouxe uma grande procura por materiais nacio-
nais e com isso descobrimos que grandes empresas 
que detêm o domínio sobre pedreiras e distribuição 
de materiais exclusivos obtêm sucesso maior na co-
mercialização, ao contrário das pedreiras que fazem 
as vendas de blocos indiscriminadamente. 
Percebemos que em curto espaço de tempo, mate-
riais que são serrados por muitas empresas diferen-
tes tendem, com certeza, a tornarem-se materiais de 
baixo valor comercial e de baixo desejo pelos consu-
midores finais. Já materiais que são exclusivos de al-
gumas serrarias tendem a ter seu valor aumentado 
no mercado e o desejo segue na mesma linha. 
Procuramos trabalhar desta forma e temos tido bas-
tante sucesso em nossas parcerias. Tanto que a par-
tir de maio teremos um espaço exclusivo para expo-
sição de materiais brasileiros diferenciados e exclu-
sivos. Realmente o ano de 2020 nos trouxe a gran-
de necessidade da inovação e mudança que o mun-
do moderno exige. 

- Fundação: abril de 1988.
- Funcionários: 16.
- Diferenciais: diversificação de materiais e 
o volume para atender grandes projetos.
- Principais linhas: gregos e italianos.

FICHA TÉCNICA DA EMPRESA 

Em 2021 continuamos com 
ênfase nos materiais importados 

gregos, onde hoje somos a 
empresa de maior estoque no 

Brasil de materiais brancos
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MERCADO 

 Com uma tradição milenar, característi-
cas próprias, como dureza e porosidade, e 
com uma diversidade no solo brasileiro, os 
mármores estão em evidência nos merca-
dos interno e externo. Com perspectivas po-
sitivas para 2021, entidades apostam nes-
ses materiais somados aos clássicos, exó-
ticos e super exóticos para fechar o saldo 
da balança comercial positivo neste ano.

O presidente do Sindicato das Indús-
trias de Rochas Ornamentais do Espírito 
Santo (Sindirochas), Tales Machado, con-
ta que os materiais exóticos e super exó-
ticos já possuem público cativo, e que os 
demais estão chamando atenção dos es-
pecificadores e clientes. “Além dos quart-
zitos, principalmente os claros, que são os 
queridinhos do momento, o mármore vem 
se consolidando também nos dois merca-
dos. Com tradição milenar, esse produto 
conta com inúmeras variedades, como as 
da região Sul do Espírito Santo”.

Essa é aposta também do presidente 
do Centro Brasileiro dos Exportadores de 
Rochas Ornamentais (Centrorochas), Fre-
derico Robison, que ressalta ainda a cres-
cente procura por materiais sustentáveis, 
tanto no mercado interno como externo.  
Ele reforça, entretanto, um ponto de aten-
ção para o setor: a dificuldade no forneci-
mento de matéria-prima por conta da alta 
demanda da indústria. “Estamos em esta-
do de alerta, mas não tira a crença de um 
resultado positivo no ano”.

Para Tales Machado, a expectativa para 
2021 é positiva, principalmente pelos resul-
tados do segundo semestre do ano pas-
sado. Após a queda registrada no início de 
2020, o setor mostrou seu poder de rea-

ção e fechou com um faturamento pratica-
mente igual ao de 2019. “Nosso sentimento 
é que o mercado absorveu, no final do ano, 
as demandas que haviam ficado represa-
das no primeiro semestre”. 

BALANÇO 2020
As tendências para este ano devem se-

guir as demandas de 2020, mesmo com as 
dificuldades encontradas com a pandemia 
da Covid-19.  O setor, que conseguiu se re-
cuperar a partir do segundo semestre e fe-
chou o ano com uma queda de 2,45%, in-
tensificou as vendas de quartzitos, mate-
riais com brilho intenso e alta resistência, 
e mármores, que remetem à tradição mi-
lenar do segmento. “Ainda tivemos as de-
mandas de exóticos e super exóticos, que 
já são procurados no exterior pela exclusi-
vidade e beleza”, reforça Machado.

“Ao longo de 2020, percebemos o cres-
cimento no consumo dos materiais básicos 
e clássicos, acredito que seja parte em ra-
zão das barreiras comerciais entre Estados 
Unidos e China e também pelos recursos 
do governo aplicados na economia ame-
ricana. Mas isso não significa que o setor 
de rochas brasileiro deixou de exportar os 
materiais exóticos, que são produtos úni-
cos e têm ampla aceitação no mercado in-
ternacional”, lembra Frederico.

Ele ainda destacou que, em 2020, as 
empresas tiveram que mudar sua forma de 
agir em um curto espaço de tempo e hou-
ve uma reconfiguração de ações, como in-
vestimentos em parques fabris – apostando 
na retomada gradual e rápida que aconte-
ceu durante o segundo semestre – e novas 
oportunidades no mercado internacional. 

MERCADO 

B A L A N Ç O  E  T E N D Ê N C I A S  PA R A  2 0 2 1
( S I N D I R O C H A S  E  C E N T R O R O C H A S )
Mármores em evidência no exterior e no Brasil

TALES MACHADO
prEsidEntE do 

sindiroChas

FREDERICO 
ROBISON
prEsidEntE do 

CEntroroChas
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MERCADO 

 Lançamentos contratados em 2020 e a liberação 
de novas grandes obras são as apostas do setor da 
construção civil para um crescimento neste ano de 
3,8%, impulsionando também as vendas no segmen-
to de rochas ornamentais. A projeção é feita pelo Sin-
dicato da Construção Civil do Estado de São Paulo 
(SindusCon-SP), após divulgar a queda de 2,5% no 
Produto Interno Bruto (PIB) da construção brasileira 
no ano passado. 

Para o presidente do SindusCon-SP, Odair Senra, 
a preocupação é o aumento dos preços dos materiais 
que já estão refletindo nos custos das obras e a possi-
bilidade de avanço neste primeiro trimestre de 2021, 
podendo refletir na retomada do setor e consequen-
temente no nível de empregos.

Além disso, a situação fiscal do país somada à au-
sência de reformas podem ser sérias ameaças. “São 
necessárias as reformas administrativa e tributária, 
o respeito ao teto dos gastos públicos, o deslanche 
das concessões e privatizações e outras medidas in-
dispensáveis à melhoria do ambiente de negócios”.

Especificamente sobre o segmento de rochas or-
namentais, Senra reforça que lançamentos são sem-
pre bem-vindos na construção civil, principalmente se 
colaborarem com a sustentabilidade. 

MERCADO 

C O N S T R U Ç AO  C I V I L  A P O S TA 
E M  C R E S C I M E N TO  E M  2 0 2 1

~

Depois de uma queda em 2020, o setor prevê um aumento 
de 3,8% em projetos para este ano. Novos materiais 
são sempre bem-vindos na indústria da construção.  

EXISTE UMA PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO 
DA CONSTRUÇÃO PARA ESTE ANO DE 
3,8%. A QUE SE DEVE ESSE AUMENTO? 
Basicamente se deve a três fatores. Uma parte des-
se crescimento já estava contratada em 2020, em-
preendimentos que foram lançados no ano passa-
do, cujas obras se iniciam agora em 2021. Outra par-
te deve decorrer da gradual volta à normalidade da 
atividade econômica, o que deverá liberar investi-
mentos que haviam sido suspensos no ano passa-
do em função da pandemia, revertendo em obras de 
construção residencial, comercial e industrial. Tam-
bém esperamos mais obras em função tanto da im-
plementação do novo Marco Regulatório do Sanea-
mento como das novas concessões e privatizações 
aguardadas para este ano.  

ANO PASSADO, POR CAUSA DA PANDEMIA, 
TIVEMOS UMA RETRAÇÃO DO PIB DA 
CONSTRUÇÃO BRASILEIRA. ACREDITA QUE 
NESTE ANO ISSO JÁ SERÁ SUPERADO? 
QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS DESAFIOS? 
Será superado pelos motivos acima. Os principais 
desafios precisam ser vencidos na agenda nacional. 
São necessárias as reformas administrativa e tribu-
tária, o respeito ao teto dos gastos públicos, o des-
lanche das concessões e privatizações e outras me-
didas indispensáveis à melhoria do ambiente de ne-
gócios. É necessário agilizar ao máximo a vacinação 
contra a Covid-19, o que também contribuirá para o 
crescimento econômico. O Brasil precisa recuperar 
o tempo perdido e gerar empregos e renda, no que 
a indústria da construção pode dar uma colabora-
ção relevante.

ODAIR SENRA
prEsidEntE do sindusCon-sp
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O SETOR DE ROCHAS ORNAMENTAIS SENTIU 
FORTE IMPACTO NAS EXPORTAÇÕES DE 
MATERIAIS EM 2020, ENTRETANTO CONSEGUIU 
MANTER AS VENDAS AQUECIDAS NO MERCADO 
INTERNO, PRINCIPALMENTE PELO BOOM DAS 
REFORMAS. COMO O SENHOR PERCEBEU ESSE 
MOVIMENTO E QUAIS SÃO AS PERSPECTIVAS? 
A manutenção do aquecimento nas vendas internas 
se deve ao fato de a construção praticamente não 
ter interrompido sua atividade, pois desde o início da 
pandemia foi considerada atividade essencial. Para o 
aquecimento também contribuiu um incremento da 
contratação de reformas, além de um consumo for-
miga maior por conta do auxílio emergencial. Quan-
to às exportações, é natural que a pandemia as te-
nha freado, em função da redução da atividade nos 
países que adquirem nossas rochas ornamentais. 

HÁ UMA EXPECTATIVA DO SINDUSCON-
SP DE NOVOS LANÇAMENTOS PARA ESTE 
ANO? COMO ESTÁ O MOVIMENTO DA VENDA 
DE MATERIAIS DAS INDÚSTRIAS PARA A 
CONSTRUÇÃO CIVIL NOS ÚLTIMOS MESES? 
Há expectativa de novos lançamentos de empreen-
dimentos imobiliários, tanto nas capitais como no in-
terior. Há demanda por empreendimentos residen-
ciais, tanto no recentemente criado Programa Casa 
Verde e Amarela, como de médio e alto padrão. Em-
preendimentos comerciais talvez tenham lançamen-
tos em menor quantidade, uma vez que a pandemia 
colocou em xeque a necessidade de escritórios am-
plos, em função da disseminação do home office. De 
qualquer forma, novos produtos deverão chegar ao 
mercado, com adaptações arquitetônicas para faci-
litar o trabalho remoto nas residências e otimizar o 
espaço nos escritórios. 
Quanto ao movimento da venda de materiais da in-
dústria da construção nos últimos meses, tivemos 
problemas de majorações de preços e de escassez, 
levando à dilatação de prazos de entrega. No Estado 
de São Paulo, as construtoras foram obrigadas a ab-
sorver um aumento médio de preço de 15% em toda 
a cesta de materiais de construção, o que ocasio-
nou sérios problemas. Ninguém esperava aumentos 
de preços nessa magnitude e isso encareceu o pre-
ço das obras, para dissabor também dos seus adqui-
rentes. Além disso, alguns setores da indústria haviam 
reduzido sua produção nos primeiros meses da pan-
demia, e quando a demanda foi plenamente restabe-
lecida, tiveram dificuldade em atender.  

COMO ESTÃO OS NEGÓCIOS COM AS 
INDÚSTRIAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS? 
QUAIS SÃO AS PERSPECTIVAS? 
Não pesquisamos essas informações relativas às ro-
chas ornamentais em nossa enquete mensal sobre 
o Custo Unitário Básico (CUB), mas esperamos que 
em 2021 haja um aumento no volume das encomen-
das junto às indústrias deste insumo, em função do 
estimado incremento da atividade da construção, e 
no segmento imobiliário, visto o crescimento de lan-
çamentos de médio e alto padrão, que tem deman-
da reprimida. 

EM ANO DE LANÇAMENTOS E PERSPECTIVAS 
ALTAS, NOVOS MATERIAIS NO SEGMENTO 
DE ROCHAS SÃO IMPORTANTES? COMO 
AS INDÚSTRIAS DEVEM SE PORTAR 
NESTE ANO? QUAL É A SUA DICA? 
Novos materiais sempre são interessantes, e não so-
mente do ponto de vista do marketing, mas se tam-
bém colaborarem para a sustentabilidade ambien-
tal, um requisito cada vez mais exigido pelo merca-
do. Minha dica é que as indústrias prestem atenção 
crescente a este requisito. 

HÁ UM FORTE MOVIMENTO DE ARQUITETOS 
E O MERCADO DE ROCHAS ORNAMENTAIS, 
VISANDO DESMITIFICAR O USO DE 
PEDRAS EM PROJETOS ARQUITETÔNICOS. 
COMO O SENHOR AVALIA ISSO? 
Positivamente. Tudo o que possa vir a contribuir para 
que uma obra de construção seja sustentável pelas 
óticas econômica, social e ambiental, é relevante. 
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 O texto da edição janeiro/fe-
vereiro nos permite iniciar uma 
reflexão sobre a necessidade de 
abs orç ão de c apacidades tec-
nológic as.  Trouxe a dis cuss ão 
uma abordagem de sobrevivên-
cia e crescimento relacionado à 
capacidade da empresa de ino-
var e se diferenciar de seus con-
correntes frente às rápidas mu-
danças do meio interno e exter-
no. Tais capacidades abrem fren-
te a possibilidade de desenvolvi-
mento de novos produtos, exigin-
do organização, aquisição e do-
mínio de novas tecnologias.

A  f ra s e  m a rc a nt e  n a  ú l t i m a 
edição foi:  “Cada empresa pos-
sui sua própria jornada no cami-
nho de seu aumento de capaci-
dade tecnológica, mas a necessi-
dade de automação dos proces-
sos é comum a todos”. Este será 
o ponto de partida deste texto. 

Ao longo dos últimos 15 anos 
houve um salto tecnológico na 
cadeia produtiva do setor de ro-
cha ornamental. Ao se observar 
este setor sob o aspecto de cul-
tura adquirida em automação de 
process o, é possível  perceber 
que há algumas capacidades tec-
nológicas incorporadas de forma 
macro. Por exemplo, nas marmo-
rarias, onde o processo de poli-
mento das bordas é um conceito 
de automação absorvido e con-
solidado. Para esta automação é 
necessário uma polidora de bor-
da automática, equipamento que 
possui produção nacional de alta 
qualidade, inclusive é exportado 

para os Estados Unidos e para 
Europa. 

A poliborda é um equipamen-
to que se tornou tão necessário 
para a marmoraria quanto uma 
serra convencional. Ela por si não 
torna a empresa diferenciada em 
relação à concorrência. Mas não 
possuir este processo automati-
zado deixa a empresa extrema-
mente enfraquecida frente às dis-
putas de preço, prazo de entre-
ga e qualidade. Isso faz com que 
ela seja uma máquina indispensá-
vel, uma capacidade tecnológica 
que toda a marmoraria necessita 
incorporar para sua sobrevivên-
cia, indiferente do tamanho e do 
momento.

Também é possível perceber 
uma evolução da tecnologia no 
processo produtivo de corte, com 
d o i s  e q u i p a m e nt o s  q u e  e st ã o 
mais presentes nas marmorarias, 
a serra ponte e a serra para cor-
tes 45 graus.

O acabamento, que substitui 
o duplo reto em muitos projetos, 

MÁRCIO J. MIGLIAVACCA
CEo & FoundEr - rExFort - 

EngEnhEiro MECâniCo E MEstrE EM 
Estratégia dE produção pELa uCs 

- univErsidadE dE Caxias do suL

MarCio@rExFort.CoM.br 
www.rExFort.CoM.br

M ÁQ U I N A S : C A PAC I DA D E 
T E C N O L Ó G I C A  & 
I N OVAT I V I DA D E

criou uma nova demanda ,  bem 
como uma nova necessidade de 
habilidade comum ao marmorista, 
que é o corte 45 graus. De forma 
gradativa e natural surgiu a auto-
mação para este processo, para 
se atingir padronização de pro-
duto e velocidade de produção.

A automação de cortes e usi-
nagens nas chapas é uma das op-
ções na busca de gerar mudan-
ças e se diferenciar da concor-
rência .  Para tanto,  há a neces -
sidade da empresa fazer uso de 
sua capacidade de inovatividade. 
Atualmente ao se falar em auto-
mação de corte logo vem a roda 
de conversa a serra ponte, toda-
via é possível avançar com uma 
perspectiva digital e mais ampla 
sobre o assunto, dando relevân-
cia inicialmente a imagem da cha-
pa , como ponto de partida para 
um corte ou uma usinagem. Cor-
te este que pode ser feito inclusi-
ve de forma híbrida, disco de ser-
ra conjugado com bico de corte 
com jato d’água.

Quando partimos para a digi-
talização da chapa, entramos no 
verdadeiro universo da indústria 
4.0, e da possibilidade de agregar 
valor ao produto e propriamente 
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gerar novos produtos, serviços 
e experiências ao consumidor. 

Acompanhe esta s equência 
de passos: 

1.  digitalizaç ão em tamanho 
e proporç ão real  (s c anner) da 
chapa; 

2. aplicação da chapa espe-
cífica digitalizada sobre o proje-
to arquitetônico; 

3. plano de corte com softwa-
re de CAD sobre a imagem digita-
lizada aplicada no projeto; 

4. uso de software CAD/CAM 
para planejamento de corte em 
máquina; 

5. corte em equipamento com 
comando CNC que possui câme-
ra integrada para identificação da 
chapa e de sua posição sobre a 
mesa de corte.

Scanner Vertical – 
Software CAD/CAM – 

Fresadora ponte CNC 5 Eixos com 
sistema de câmera integrado

O resultado é uma verdadei-
ra cadeia que gera valor, inician-
do no fabricante da chapa/distri-
buidor ou mesmo na marmoraria, 
através do processo de scanner 

em tamanho e proporções reais, 
e finalizado no cliente com a apli-
c aç ão da orientaç ão correta e 
única escolhida pelo idealizador 
do projeto. 

Tive a oportunidade de visi-
t a r  a l g u m a s  e m p re s a s  c o m  t i-
m e s  e  g e st o re s  q u e  p o s s u e m 
certo grau de inovatividade e in-
corporaram este processo com-
pleto. Estes buscaram ao longo 
de suas jornadas se diferenciar 
através de tecnologias em auto-
maç ão e s oft wares, ampliando 
suas capacidades tecnológicas 
e, por sua vez, melhorando suas 
margens, fazendo uso do concei-
to de indústria 4.0 parcialmente 
ou em sua integralidade.

A última década trouxe com 
velocidade o lançamento de no-
vos materiais, muitos destes exó-
ticos, que inclusive representam 
um grande desafio para toda a 
cadeia da rocha, desde sua co-
mercialização até sua aplicação. 
A sequência acima apresentada 
possui um encaixe aderente para 
auxiliar no aumento do consumo 
deste tipo de material, mas sem 
dúvida é necessário ampliar a ca-
pacitação dos times bem como 
dos idealizadores dos projetos 
arquitetônicos, para uso de soft-
wares com recursos de arquite-
tura e que conversem com o pro-
cesso produtivo das marmorarias.

Seria possível então imaginar a 
sequência apresentada na forma 
de produto com um olhar comer-
cial. Tudo se inicia com um espe-
cificador que deseja criar um pro-
jeto exclusivo e para isto irá utili-
zar um material exótico. Ao defi-
nir as tonalidades e os padrões 
geométricos que mais se encai-
xam no projeto, o idealizador te-
ria um catálogo de imagens que 
apresenta cada uma das pedras 
em alta resolução. Ao escolher a 
imagem mais adequada, ela pode 

ser aplicada de forma fidedigna 
sobre seu projeto em 3D. Após 
validar a posição que entrega a 
maior elegância e beleza ao pro-
jeto é gerada as linhas de corte 
que ficam de forma digital marca-
das sobre a imagem. Há um ponto 
importante a ser observado nes-
te momento: não está sendo pri-
vilegiado o aproveitamento e sim 
o valor entregue pela beleza úni-
ca da pedra.

As imagens com as linhas de 
corte, por sua vez, são enviadas 
à marmoraria, que necessita pos-
suir software específico para sua 
leitura e programação em máqui-
nas que possuem capacidades 
de processar as mesmas. Com 
o programa de corte pronto, é o 
momento da operação, e neste 
momento entra a tecnologia de 
vis ão que está incorporada na 
máquina para identificar e com-
parar/s obrepor a imagem com 
as linhas de corte sobre a peça 
e assim executar o corte exata-
mente nos pontos determinados 
pelo projeto.

Este texto trouxe à luz a dis-
cussão de um conjunto de tecno-
logias e máquinas, entre elas, a 
poliborda que é necessária para 
a sobrevivência da marmoraria, 
bem como uma visão ampla da 
possibilidade de inovar e se di-
ferenciar através da aquisição e 
incorporação de equipamentos e 
processos de corte e usinagem, 
apoiados por imagens da rocha 
em alta resolução que estão ali-
nhados com a indústria 4.0. Com-
preender qual o momento e quais 
capacidades tecnologias apre-
sentadas podem ser adaptadas 
e incorporadas,  respeitando a 
jornada de cada empresa, pode 
s er uma das oportunidades de 
desenvolver uma nova oferta de 
produto que diferencia a empre-
sa de sua concorrência. 
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ESPAÇO DO MARMORISTA

 Quando o assunto é estoque, 
a primeira pergunta deve ser: es-
toque do que especificamente? 
E para responder esta pergunta 
você precisa ter pelo menos uma 
noção básica do que é gestão de 
estoque.

Para muitos especialistas ela 
é um dos pilares fundamentais de 
uma empresa, o que tange a ne-
cessidade de autocontrole na en-
trada e saída dos produtos, insu-
mos, matéria-prima, itens de mon-
tagem e instalação, sobressalen-
tes, peças de manutenção rápida, 
entre outros.

Eu gosto de pensar nas duas 
principais vertentes do gerencia-
mento de estoques, são elas: Just 
in Time (JIT) e Just in Case. Uma é 
o oposto da outra. Vamos avaliá-
-las individualmente e depois elen-
car dentro dos processos de uma 
marmoraria qual item do estoque 
se comporta melhor de acordo 
com as suas variáveis para cada 
um dos tipos de administração do 
estoque. Mas espera aí... É possí-
vel utilizar mais de uma forma de 
administrar o meu estoque? A res-
posta é SIM. É possível e nós ire-
mos fazer isso juntos hoje.

Just Time In – A lei aqui é ter 
o mínimo de estoque possível, ou 
pelo menos um estoque guiado 
pela demanda, ou seja, dentro do 
prazo saudável do seu ciclo de pro-

dução. Para este modelo de ges-
tão, dinheiro parado no estoque é 
dinheiro mal aplicado. Os mais oti-
mistas diriam que até mesmo na 
Bolsa de Valores se ganha mais do 
que acumulando grandes quanti-
dades de estoque nas prateleiras 
ou no seu pátio. Pois bem, para tal 
escolha vale pautar alguns pon-
tos fundamentais para que tudo 
corra bem.

Grandes empresas montadoras 
de veículos ou até mesmo compa-
nhias do ramo alimentício têm op-
tado por gerir o estoque no modelo 
JIT, com a premissa de que menos 
é mais. Isto garante para elas um 
abastecimento de insumos dentro 
do prazo calculado para a produ-
ção de seus produtos. Entretan-
to, essas empresas são capazes 
de criar um cluster (aglomerado 
de empresas) para manter suas 
atividades bem alinhadas com os 
seus fornecedores de materiais, 
proporcionando o bom funciona-
mento das mesmas.

Troc ando em miúdos, s eria 
como ter um bom fornecedor de 
rochas do seu lado e logo à fren-
te um representante de abrasivos. 
Aaaah, e não podemos esquecer do 
pessoal que fornece o impermea-
bilizante logo aqui atrás! Este é um 
dos modelos mais incríveis de se 
trabalhar com gestão de estoque, 
uma vez que tudo que você precisa 

E S TO Q U E , T E R  O U  N AO  T E R , 
E I S  A  Q U E S TAO...

~
~
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fica a dois passos de distância e não ocupa seu es-
paço físico ou imobiliza seu recurso financeiro. Mas 
como o mundo não é tão lindo assim, algumas vezes 
precisamos trabalhar JIC. Vamos olhar mais de perto.

Just in case –“E se caso...” - Com este belíssimo 
pressuposto de quem teme o dia de amanhã, é me-
lhor prevenir do que remediar! Para todas as situa-
ções que não se encaixam na modalidade anterior-
mente citada, o modelo just in case garante que você 
terá suprimentos para manter sua operação rodan-
do, mesmo se o caminhão do frete quebrar, se o dó-
lar disparar mais uma vez ou se acabar o fornecimen-
to de silicone do mundo por algum trágico motivo. O 
fato é que tendo grandes estoques (quando se de-
tém condições financeiras para tal) você consegue 
ter uma certa vantagem competitiva em situações 
onde a concorrência necessita dançar a música do 
atual mercado. Isso acontece sempre que há um de-
sequilíbrio econômico, ou a retomada de uma deman-
da reprimida, aí sim quem possui grandes estoques 
sai na frente. Em outras situações é apenas dinhei-
ro na prateleira que precisa ser monitorado para não 
mofar, ou perder o seu valor. Estar de olho nos ren-
dimentos que o valor daquele estoque poderia estar 
gerando é fundamental para entender até que ponto 
o deter é vantajoso.

Que tal um pouco de situações reais? Vamos si-
mular acontecimentos do cotidiano de uma marmo-
raria e marcar em qual momento é melhor trabalhar 
com JIT ou JIC.

Matéria-prima, situação 1 - Possuo um distribui-
dor próximo da minha produção, podendo visitá-lo 
com os meus clientes e apresentar as lâminas. Esta 
situação não ocupa área no meu espaço produtivo, 
o frete é acessível e constante. (JIT).

Matéria-prima, situação 2 - Não possuo nas pro-
ximidades um distribuidor sério que preze pela qua-
lidade dos materiais, o que resulta na falta de maté-
ria- -prima quando há necessidade de uma aquisição 
rápida para um projeto. (JIC).

Neste caso opte por estocar os produtos que têm 
maior procura.

Insumos, situação 1 – Um representante ou loja 
me atende toda semana ou a cada 15 dias com os in-
sumos necessários para minha produção. (JIT).

Insumos, situação 2 – Surgiu a oportunidade de 
comprar um volume de insumos com um valor mais 

atrativo e deixá-los no meu estoque. (JIC). Cuide para 
não deixar que os produtos ultrapassem os prazos de 
validade, e certifique-se de que o valor investido faz 
realmente sentido. Um cálculo base para esse tipo 
de situação é o ROI do inglês return on investment, 
para que fique claro quanto você investiu naquela 
compra e quanto ela gerou de retorno em um deter-
minado período de tempo, uma vez que hipotetica-
mente você terá uma redução significativa nos cus-
tos de produção por estar economizando nos insu-
mos que geram o seu produto final.

Componentes de manutenção rápida – Produ-
tos que não representam uma grande fatia de sua re-
ceita por terem baixo custo de aquisição, recomenda-
mos manter estoque dos mesmos. Ainda mais quan-
do se trata de peças de reposição que servem para 
manter suas máquinas funcionando. A manutenção 
deve ser preventiva e os itens envolvidos neste pro-
cesso costumam ser essenciais. (JIC). 

Itens de montagem e afins – As peças que ser-
vem para auxiliar na montagem de bancadas e no 
acabamento final do produto instalado, quando não 
são peças desenhadas e específicas para um pro-
jeto em especial, é interessante que essas estejam 
sempre à mão. (JIC).

Produtos acabados de revenda – Um exemplo 
aqui seriam as cubas de inox. Quando você as inclui 
nas vendas de bancadas de cozinha, é importante 
medir a demanda para estar o mais próximo do espe-
rado para as curvas de sazonalidade daquele produ-
to em específico. Fazendo desta forma, basta avaliar 
como fica o seu acesso para adquirir este produto e 
como o fornecedor consegue te manter abastecido.

Sobressalentes – As sobras de matéria-prima, 
principalmente recortes de rochas que ficam no fun-
do do seu pátio são, para muitos, um problema de es-
toque gravoso. Ou seja, trata-se de um recurso que 
foi investido e não foi utilizado. É o mesmo que ras-
gar dinheiro. E como somos marmoristas e não lou-
cos (ainda), é importante buscar alternativas susten-
táveis de fazer este recurso girar e se tornar um novo 
bem na cadeia produtiva. Um exemplo seria o desen-
volvimento de peças decorativas, ou a transforma-
ção deste em um subproduto, como a opção de moer 
as sobras transformando-as em cascalho ou brita.

Espero ter contribuído com a gestão do estoque 
de vocês! #Marmorizou. 
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 Empreender é algo maravilhoso, porém, para que 
possamos ter assertividade durante o processo do 
negócio, existem desafios que precisamos vencer ao 
longo da nossa jornada empreendedora. Independen-
te de qual área atuamos, é preciso adquirir habilida-
des e desenvolver competências, além de pontuar-
mos aquilo que não está andando bem e o que pode-
mos melhorar. Essa avaliação pode ser feita em em-
presas de qualquer porte ou segmento. 

Trazendo para o nosso setor de rochas, envolven-
do marmorarias, distribuidoras, serrarias ou minera-
doras, podemos elencar nove pontos principais e es-
senciais para elaborarmos um raio-x de nossos em-
preendimentos.

Essa radiografia é importante, pois às vezes es-
tamos atribulados, com tempo apertado, vendo que 
nosso trabalho não está indo bem e não percebemos 
com clareza o que está nos impedindo de aprimorar 
nossa performance.

Convido você a parar e observar de forma crite-
riosa sua empresa hoje. Atente-se a tudo o que você 
construiu e comece a fazer um panorama com estes 
nove pontos centrais. Em uma escala de 0 a 10, dê uma 
nota para cada critério, onde de 0 a 4 está muito ruim 
e você precisa parar e repensar; de 5 a 7 você pode 
continuar a melhorar e de 8 a 10 você já conseguiu 
chegar em um patamar vitorioso, mas deve se lem-
brar que a excelência mora na atualização.

1. MARCA - Como está o posicionamento da sua mar-
ca? Como ela é vista? As pessoas conseguem asso-
ciar o nome da empresa à sua pessoa? Sua marca 
tem clareza? É uma marca limpa? 

STONE WOMAN BRASIL
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Independente de qual área 
atuamos, é preciso adquirir 
habilidades e desenvolver 

competências, além de 
pontuarmos aquilo que não está 
andando bem e o que podemos 

melhorar

Autodiagnóstico empresarial: fundamental 
para elaboração de estratégias, reformulação 
e melhoria de desempenho

2. RECEPÇÃO - Como é a recepção da sua empre-
sa? A pessoa que recepciona os clientes e atende o 
telefone está preparada para administrar algum pro-
blema ou dificuldade que o consumidor tenha e de-
mande sua empresa? A recepção é harmoniosa? É 
limpa? É um lugar que o cliente chega e tem vonta-
de de estar? 
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3. TÉCNICA - Dentro daquilo que eu me proponho a 
oferecer, eu estou procurando conhecimento? Estou 
buscando sobre as rochas, acabamentos, aplicabi-
lidade, formas de revestimento? Estou procurando 
saber como montar esse material, como levar mais 
facilidade e comodidade ao meu cliente? Busco no-
vos insumos que possam melhorar minha produtivi-
dade? Estou conversando com pessoas do setor e 
adquirindo conhecimentos?

4. TEMPO DE ORÇAMENTO - Como está seu tempo 
de orçamento? Você tem uma planilha? Neste caso, 
não leve em conta apenas um registro em computa-
dor, falo mesmo do papel. Em quanto tempo você está 
passando o orçamento para o seu cliente? Você tem 
consciência de que o tempo de orçamento pode fazer 
com que você perca uma venda? Seu tempo de aten-
dimento para orçamento é ágil? Qual nota você daria?

5. ORDEM DE SERVIÇO - Sua nota tem clareza? Está 
dizendo o que é para ser feito com detalhes? Cons-
ta o tempo de entrega? A nota descreve qual acaba-
mento, espessura, distanciamento do material exigi-
do pelo cliente? Se você fosse olhar o documento ra-
pidamente e não pudesse falar com quem escreveu, 
você teria clareza para entender ou sua nota gera dú-
vidas? Qual nota você daria para o pedido que é re-
passado para a produção?

6. ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO - Você conse-
gue observar onde há desperdício na sua empre-
sa? Quais são as pedras que você pode reaprovei-
tar? Como seria sua produção se você pudesse se-
parar de verdade aquilo que não serve mais, fazen-
do um descarte de maneira sustentável? Seus pro-
dutos são organizados? Já parou para pensar se a 
desordem pode ser por conta de falhas em um pro-
cesso anterior?

1 a 4 - Pare e repense

5 a 7 - Continue melhorando 

8 a 10 - Você já conquistou muitas 
vitórias, mas lembre-se que a 
excelência mora na atualização

7. GENTE - Nós precisamos das pessoas e as pes-
soas estão prontas aguardando líderes que as fa-
çam crescer. É desafiador, mas que graça teria se a 
gente não tivesse desafios diários de trazer pessoas 
para crescer junto conosco? As pessoas da sua em-
presa se comunicam? Você consegue se comunicar 
com todos os setores? Como está a harmonia da sua 
equipe? As pessoas se ajudam?

8. PRAZO DE ENTREGA - Você entrega o pedido no 
prazo que o cliente quer? Você analisa os pontos que 
envolvem a produção e distribuição do material para 
definir um prazo adequado e plausível? Você atropela 
o processo de produção, para interferir no prazo, pois 
precisava fechar a venda de qualquer forma? Avalie.

9. ENTREGA DE MATERIAL - Você faz um checklist 
de tudo o que precisa ser feito quando o carro está 
chegando para entrega? Quando o carro chega na 
obra você faz um checklist?

Após realizar essa radiografia em sua empresa, 
tente fazer mais um exercício. Escolha três pontos e 
escreva quais são as ações concretas que você vai 
fazer para que estes itens melhorem. Inicialmente 
comece trabalhando estes pontos selecionados e 
depois vá avançando. Você sabe o que sua empresa 
precisa para crescer e agora sabe por onde come-
çar a elaborar estratégias para a reformulação e me-
lhoria do desempenho de seu negócio. 

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 



12
4

XXXXXXXX

F R A N C I N E I D E  D E 
M I R A N D A  S A N T O S 

MarMopEdras

 Uma história longa, cheia de cur-
vas, desafios e muito trabalho: é as-
sim que a marmorista Francineide 
de Miranda Santos relata sua ex-
periência e conta como ela con-
seguiu desenvolver sua empre-
sa após “cair de paraquedas” no 
mundo das marmorarias.

À frente da Marmopedras, loca-
lizada na cidade de Araripina (PE), 
Francineide assumiu a marmoraria 
com 20 anos, começou com ape-
nas um funcionário, sem entender 
nada de cortes e tipos de rochas 
ornamentais e fazendo suas entre-
gas com veículos fretados na hora 
– geralmente carroças, por serem 
mais baratas.

CONTE UM POUCO DA SUA 
HISTÓRIA COMO MARMORISTA: 
COMO TUDO COMEÇOU, 
EM QUE ANO, COMO 
CHEGOU AO SETOR, POR 
QUE CHEGOU AO SETOR...
Nasci em Ibupi, interior do Pernam-
buco, e morei no sítio com a mi-
nha família até completar 11 anos. 
Quando eu tinha nove anos meus 
pais se separaram e, sem apoio fi-
nanceiro, eu, minha mãe e meu ir-
mão começamos a plantar e ven-
der mandioca. Além de vender, eu 
era responsável pelo dinheiro e no 
final ganhava um biscoito rechea-
do como recompensa. Aos 11 anos 
me mudei para São Paulo e traba-
lhei como babá, mas logo voltei para 
o Pernambuco e trabalhei como 

balconista de padaria, assessora 
de vereador, secretária e também 
em uma empresa ligada ao banco 
Bradesco. A história é longa, mas 
aos 20 anos eu trabalhava com 
meu irmão em uma loja e uma em-
presa cliente precisava dos grani-
tos – foi aí que eu falei que conhe-
cia uma pessoa, peguei o projeto, 
fiz as cotações e enviei o meu or-
çamento. Eu não tinha nem con-
ta para a transferência do valor... 
Descobri que os sócios queriam 
vender e comprei. 

COMO FOI O INÍCIO DA 
MARMORARIA?
Comprei e assumi o risco sem en-
tender nada de corte, com meu es-
poso morando em outra cidade, e 
junto com apenas um funcionário. 
Não tínhamos carro para entrega 
e quem aparecesse na frente da 
marmoraria no dia fretava para le-
var as peças, geralmente em car-
roças por ser mais barato. Com-
pramos apenas algumas ferramen-
tas, o espaço era alugado e nosso 
escritório tinha cerca de 7,5 me-
tros quadrados. Hoje, quase oito 
anos depois, estamos colhendo 
os frutos, somos referência na re-
gião, temos 2 mil metros quadrados 
de área e maquinários modernos. 
Também investi na minha capaci-
tação: sou técnica química e for-
neço impermeabilização como di-
ferencial, além de dar consultoria 
no processo de escolha dos mate-

De entregas com carroças a marmoraria referência

riais. Também estou cursando De-
sign de Interiores para agregar na 
nossa entrega.       

QUAIS FORAM OS PRINCIPAIS 
DESAFIOS QUE VOCÊ 
ENFRENTOU DESDE QUE 
FUNDOU SUA MARMORARIA?
O início foi muito desafiador. Além 
de não entender muita coisa do se-
tor, as pessoas eram tendenciosas 
a não incentivar e achavam loucu-
ra. O que eu mais escutei foi que 
não dava dinheiro e que eu esta-
va trabalhando demais, mas só eu 
sabia e ainda sei do amor que sin-
to pelo que faço e da gratidão da 
transformação que as rochas fize-
ram na minha vida. 

12
4

STONE WOMAN BRASIL

ESPAÇO DO MARMORISTA    E S P E C I A L  D I A  D A  M U L H E R



12
5

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 

E HOJE, QUAIS SÃO OS DESAFIOS QUE 
VOCÊ ENFRENTA NO SEU DIA A DIA COMO 
MARMORISTA, EMPRESÁRIA E MULHER?
Minha maior dificuldade é encontrar mão de obra 
qualificada e cursos que preparem as pessoas para 
essa profissão no mercado. Diante disso, criamos a 
sala de treinamentos na nossa marmoraria e eu pro-
curo sempre estar em feiras, cursos, imersões e vi-
sitando pedreiras para levar o conhecimento em no-
vas técnicas e compartilhar com minha equipe. Con-
ciliar os três pilares – marmorista, mulher e empresá-
ria – é desafiador, mas tenho meu esposo como meu 
maior incentivador, sou sonhadora e trabalho para 
que meus sonhos se tornem realidade. 

COMO AVALIA O SETOR DE ROCHAS 
ORNAMENTAIS NESTE MOMENTO NO PAÍS?
O país enfrenta um grande desafio com a pandemia. 
É tempo de manter o equilíbrio, estudar, se preparar 
e planejar, além de nos avaliarmos como profissio-
nais. Estamos no início de um ano incerto, mas acre-
dito que 2020 deu a oportunidade de crescimento 
do setor, mesmo diante da pandemia.

QUAIS AS ROCHAS ORNAMENTAIS PREFERIDAS 
DOS SEUS CLIENTES? COSTUMA LIDAR MAIS 
COM CONSUMIDOR FINAL OU ARQUITETOS?
Temos diferentes públicos e muitos arquitetos par-
ceiros. Gosto muito da frase que diz: o natural é sem-
pre belo. Estou encantada com os quartzitos e ulti-
mamente eles têm sido os preferidos nos projetos. 

QUAL É O SEGREDO DO SUCESSO? COMO 
SE DESTACAR NO SEGMENTO?
Seja forte e corajoso, enfrente as dificuldades, não 
reclame e procure agradecer mais. Além disso, en-
tregue o melhor com o que tem, seja honesto, humil-
de. O sucesso é consequência. 

DEIXE UM CONSELHO OU DICA PARA QUEM ESTÁ 
COMEÇANDO NO SEGMENTO. OU QUE QUEIRA 
COMEÇAR, MAS AINDA NÃO CRIOU CORAGEM...
Acredite em você, dê o primeiro passo e convide Deus 
para ir junto. E saiba que existe uma legião de mar-
moristas espalhados pelo Brasil com o mesmo pro-
pósito e prontos para te ajudar. 
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 O que se pode ensinar em 72 horas? Esse foi o pon-
to de partida e o desafio da Imersão Nobile Marmo, 
que reuniu 40 marmoristas de todo o país no último 
mês de janeiro, em Balneário Camboriú (SC), para 
dar dicas de como sair do senso comum e pensar 
além de todas as experiências que já tiveram.

À convite da marmoraria Nobile Marmo, a Revis-
ta Rochas de Qualidade viajou para acompanhar de 
perto o curso de três dias focado em transformar a 
vida dos que trabalham na outra ponta da indústria 
das rochas naturais – os marmoristas.

Durante o curso, focados na transformação, os 
alunos e marmoristas tiveram acesso a diversos 
métodos para o crescimento de suas marmorarias, 
desde o processo de seleção de pessoal até a pre-
cificação. Alguns debates foram travados e estão 
refletindo até hoje nos seus prós e contras dentro 
das marmorarias.

M A R M O R I S TA S  D E  TO D O  O 
PA Í S  S E  R E Ú N E M  E M  I M E R S AO 
E M  B A L N E Á R I O  C A M B O R I Ú  ( S C )

~
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Ricardo Estuqui, fundador da Nobile Marmo, foi o 
responsável por conduzir o curso e abordar os pon-
tos mais delicados na gestão de uma marmoraria e 
como lidar com o seu dia a dia. Além disso, a imer-
são também contou com a participação da psicólo-
ga Franciele Boettner e da CEO da Nordeste Distri-
buidora, Katiane Passos, que também é especialis-
ta em treinamento comportamental.

Na parte prática do curso, foram ministradas au-
las sobre a importância da experiência do cliente 
através de um curso de degustação de vinhos e um 
almoço em um bistrô, comprovando que encantar o 
cliente faz parte do processo de venda.

Os participantes, que viajaram para o Sul de vá-
rias partes do país, relataram que a imersão foi mui-
to além dos momentos do curso e possibilitou cone-
xões durante os intervalos, cafés da manhã, almo-
ços e jantares, com compartilhamento de experiên-
cias, dores e conquistas.

Tanto a equipe da Revista Rochas de Qualida-
de como os marmoristas participantes saíram de lá 
com a certeza que as marmorarias estão mudando, 
cada vez mais focadas em qualidade de materiais, 
equipe especializada e tecnologia para execução 
dos serviços. 
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Margramar adquire tecnologias 
exclusivas da Pedrini

Referência nacional no processamento de rochas 
ornamentais brasileiras e apostando em um pro-
cesso de internacionalização, a Margramar fechou 
uma parceria com a Pedrini para o projeto e cons-
trução de uma planta completa de acabamento de 
chapas de pedras naturais – incluindo tecnologias 
como uma linha de levigamento, uma de polimento 
e uma de resinagem.

A primeira parte do projeto incluiu a aquisição 
e implantação de duas politrizes de chapas Gala-
xy B200GB. Recentemente, a fábrica foi concluída 
com uma Resinline – linha de resinagem automáti-
ca da Pedrini que é tecnicamente avançada e per-
sonalizada para atender às necessidades logísti-
cas e de produção.  

O coração tecnológico da planta de resinagem 
da Margramar é o exclusivo Micro-ondas B460MW. 
A tecnologia de resinagem com forno de micro-on-
das da Pedrini apresenta muitas vantagens em rela-
ção a resinagem tradicional, incluindo reestrutura-
ção rápida, confiável e profunda dos materiais; maior 

porcentagem de restauração das chapas graças ao 

processo de catálise eficaz da resina aplicada; tem-

peratura de processamento em torno de 55°, com-

patível com todos os tipos de mármores e granitos; 

catálise de resina mais eficaz com envelhecimento 

rápido para melhor polimento do conjunto pedra/re-

sina; tratamento rápido também com resinas de ca-

tálise lenta com possibilidade de movimentação do 

material em menos tempo e de levigamento ou po-

limento após apenas 10 horas do descarregamen-

to; redução drástica do tempo de ciclo graças à re-

dução do tempo de espera do material nas várias 

etapas do processamento; e lead time otimizado.

Com esta nova planta da Pedrini, os materiais de 

pedra natural da Margramar são processados auto-

maticamente, as chapas seguem um ciclo de bene-

ficiamento sempre repousando em bandejas fecha-

das – que as acompanham até o final do tratamen-

to –, tornando a produção ainda mais competitiva, 

segura e eficiente. 

C obral apres ent a nova linha de 
abrasivos para mármores

A Cobral Abrasivos inicia o ano de 2021 apresen-

tado uma novidade para o tratamento das pedras 

de mármore. A nova linha de abrasivos diamantados 

resinoides está disponível com granulometrias es-

peciais, nos formatos Frankfurt e Tijolinho, trazen-

do muito mais resultado e atendendo a todos os ti-

pos de politrizes.

De acordo com a Cobral, a nova linha traz um po-

der intenso de polimento por conta da alta concen-

tração de diamante em sua composição, permitin-

do que o processo seja muito mais eficiente e, con-
sequentemente, econômico. Ela pode ser utilizada 
em máquinas automáticas e semiautomáticas, faci-
litando o projeto e proporcionando muito mais bri-
lho para a pedra.

Atuando no mercado há mais de 50 anos, a Co-
bral não para de investir na evolução da qualidade 
de seus produtos para oferecer as melhores solu-
ções para o tratamento de superfícies. Conheça to-
dos os produtos no catálogo disponível em: www.
cobral.com.br.  

INFOROCHAS©
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Abirochas e C entrorochas protocolam 
projetos s etoriais distintos junto à Apex-Brasil

 Empresários e entidades representativas do se-

tor de rochas ornamentais brasileiro iniciaram o ano 

de 2021 com engajamento em torno da elaboração 

de novos projetos setoriais diferenciados e robus-

tos. No último mês de fevereiro, foram protocola-

das na Agência Brasileira de Promoção de Expor-

tações e Investimentos (Apex-Brasil) duas propos-

tas distintas para projetos de promoção à exporta-

ção no biênio 2021/2023.

As propostas partiram da Associação Brasileira 

da Indústria de Rochas Ornamentais (Abirochas) e 

do Centro Brasileiro dos Exportadores de Rochas 

Ornamentais (Centrorochas) após intensas reuniões 

com os empresários do segmento. Agora, a agência 

nacional fará uma criteriosa análise das propostas 

e deve emitir seu parecer nas próximas semanas.  

A proposta de trabalho da Abirochas para a agên-

cia apresenta um programa de internacionalização 

de empresas qualificadas e já segmentadas para a 

chamada “terceira onda exportadora”, envolvendo a 

comercialização direta de produtos acabados para 

o atendimento de obras.

Já a proposta protocolada pelo Centrorochas 

tem como objetivo fortalecer e aumentar a presen-

ça das rochas brasileiras no mercado internacio-

nal. O protocolo “It’s Natural: Brazilian Natural Sto-

ne” foi desenvolvido e elaborado com a ampla par-

ticipação das empresas do segmento. 
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C entrorochas integra delegaç ão brasileira 
em comitê técnico para normalizaç ão 
de rochas no merc ado internacional  

 O setor de rochas ornamentais brasileiro, que 

há décadas ultrapassa as fronteiras do país en-

viando seus produtos para os cinco continentes, 

virou foco de comitê técnico desenvolvido pela Or-

ganização Internacional de Padronização (ISO): 

o CT Natural Stones (Rochas Naturais). Presente 

em 164 países, a ISO é representada em cada um 

deles por um Organismo Nacional de Normaliza-

ção, no caso do Brasil, é a Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT). 

Associado à ABNT e representante nacional 

das empresas exportadoras de rochas ornamen-

tais, o Centro Brasileiro dos Exportadores de Ro-

chas Ornamentais (Centrorochas) integra a Dele-

gação Brasileira no Comitê Técnico para Norma-

lização de Rochas Naturais, por meio da CEE-187 

(Comissão Especial de Rochas Ornamentais da As-

sociação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT) e 

atua como membro participante, onde atua como 

contribuidor junto aos grupos de trabalho dessa co-

missão e tem direito a voto nas decisões a serem 

tomadas. A CEE-187/ABNT tem como objetivo es-

pecificar terminologia, requisitos, métodos de en-

saios e generalidades sobre rochas ornamentais. 

INFOROCHAS©
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PRIMEIRA REUNIÃO REUNIU 
MEMBROS DE VÁRIOS PAÍSES

No último dia 14 de janeiro aconteceu a pri-

meira reunião do grupo Natural Stones (CT 327 

– Rochas Naturais) formado por 13 membros, de 

10 países diferentes, e nove membros observa-

dores. A superintendente do Centrorochas, Ales-

sandra Bertolani, representou a entidade no en-

contro virtual que contou também com a partici-

pação de outros membros da delegação brasi-

leira. Entre eles, a chefe da delegação nacional, 

Nuria Fernández Castro, Abiliane Andrade Pa-

zeto e Mônica Castoldi Borlini (CETEM); Carlos 

Rubens de Alencar (Head Participações e presi-

dente do Simagran-CE); Eduardo Lima (ABNT); 

Maria Heloisa Frascá (MHB Serviços Geológi-

cos) e Eduardo Brandau Quitete (IPT). 

O grupo Natural Stones tem como escopo 

as definições, requisitos e métodos de ensaio 

para pedras naturais relacionadas com blocos 

brutos, lajes, produtos semi-acabados e acaba-

dos destinados à utilização na construção e em 

monumentos. 

MATERIAIS COMPOSTOS

A ISO criou também o Comitê Técnico Engi-

neered Stones (CT 328 – Rochas Artificiais), no 

qual o Centrorochas também ocupa um assen-

to. Com atuação focada em acompanhar as dis-

cussões para resguardar e proteger o uso das 

rochas naturais, a entidade atua como observa-

dor dos trabalhos da comissão. A reunião des-

te comitê, que é formado por participantes de 

sete países, aconteceu em dezembro e contou 

com a presença do vice-presidente do Centro-

rochas, Fabio Cruz. 

O grupo tem como escopo as definições, re-

quisitos e métodos de teste para pedras de en-

genharia com aglutinantes de resina ou cimento 

ou uma combinação dos dois, destinados ao uso 

em bancadas e vaidades, revestimentos de piso e 

parede, usos auxiliares, para interior e exterior. 
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China Xiamen International Stone 
Fair será realizada em maio

 Com nova proposta e alinhada com as tendências 
do mercado mundial, a 21ª edição da China Xiamen 
International Stone Fair está confirmada e será rea-
lizada entre os próximos dias 18 e 21 de maio. A fei-
ra internacional vai contar com oito áreas de exibi-
ção – incluindo espaços exclusivos para máquinas, 
ferramentas, materiais naturais, artificiais, design e 
educação, área internacional e área externa.

A organização afirma que na edição de 2021 a 
pedra natural, as máquinas, ferramentas e acessó-
rios continuam a ocupar um lugar de destaque. Além 
disso, para refletir verdadeiramente a situação atual 
e as tendências da indústria das rochas ornamen-
tais, novos assuntos serão introduzidos.

Uma novidade para a feira deste ano é o esforço 
concentrado da organização para integrar recur-
sos globais e fortalecer a ligação entre design e as 
pedras. Para isso, a China Xiamen Stone Fair será 
palco do Xiamen Habitat Design & Life Festival com 
curadoria internacional e palco para apresentação 
de grandes tendências e materiais de qualidade.

Pela primeira vez em 21 edições, a feira internacional 
será on-line e local. Para isso, vai contar com uma 
plataforma digital – a Cloud Xiamen Stone Fair -, 
que vai fazer a transmissão ao vivo da programação. 
Informações e pré-credenciamento para a China 
Xiamen International Stone Fair estão disponíveis 
no site (https://www.stonefair.org.cn/). 
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S etor de rochas ornament ais brasileiro apost a 
em cres cimento e prevê investimentos em 2 02 1 

Um levantamento realizado pelo Centro Brasileiro 
dos Exportadores de Rochas Ornamentais (Centro-
rochas) e Sindicato das Indústrias de Rochas Orna-
mentais, Cal e Calcários do Estado do Espírito Santo 
(Sindirochas), entre os dias 22 e 30 de janeiro, apon-
tou que 75% das empresas do setor de rochas orna-
mentais nacional têm expectativa de crescimento nes-
te ano, em relação a 2020. O otimismo do setor é re-
forçado por 69% das empresas participantes do le-
vantamento indicarem a realização de investimentos 
ao longo de 2021.  

Segundo as empresas participantes da consulta, 
os investimentos previstos serão aplicados em equipa-
mentos para beneficiamento (42%), qualificação de mão 
de obra (25%), instalações físicas (25%), software de 
gestão (14%) e em equipamentos para pedreiras (11%).  

A maioria das empresas (48%) apontou ainda que 
espera alta nas vendas entre 11% e 25%. Outros 25% 

acreditam que será um ano de estabilidade, 13% proje-

tam crescimento de 10% nos negócios e 2% dos parti-

cipantes possuem expectativas de altas superiores a 

50% no volume de vendas em relação a 2020. 

Os dados consideram o universo daquelas indús-

trias participantes da consulta. O levantamento acon-

teceu via formulário eletrônico, com participação de 

empresas localizadas no Espírito Santo, São Paulo, Mi-

nas Gerais e Ceará, e atuação simultânea nos merca-

dos interno e externo (67%), apenas mercado interno 

(19%) e somente no mercado externo (13%). 

EXPECTATIVA DE CONTRATAÇÃO 
NOS PRÓXIMOS MESES

A maioria das empresas (62%) têm expectativa de 

aumento de quadro de pessoal no primeiro semestre 

do ano. Outros 38% indicaram um cenário de estabili-

dade no quadro de pessoal. 

INFOROCHAS©
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Com relação ao final de 2020, 46% apontaram esta-
bilidade no número de funcionários quando compara-
do com o início do ano. Outros 29% indicaram aumen-
to no quadro ao final do ano e 25% fecharam o perío-
do com queda.  

MERCADO EXPORTADOR
A consulta contou com participação de empresas 

com atuação simultânea nos mercados interno e ex-
terno (67%), apenas mercado interno (19%) e somen-
te no mercado externo (13%). Entre aquelas com atua-
ção nos dois mercados, a percepção foi de que quando 
comparado 2020 com 2019, o mercado interno: apre-
sentou crescimento (80%), ficou estável (11%) e teve 
queda (9%). Já estas mesmas empresas quando ava-
liaram a realidade do mercado externo na mesma base 
de comparação, indicaram que: houve crescimento 
(57%), ficou estável (34%) e apresentou queda (9%). 

Demonstraram interesse em atuar no mercado ex-
terno, ao serem consultadas sobre tal possibilidade, 
significativa parcela das empresas que hoje atuam so-
mente no mercado interno. 

PREOCUPAÇÕES PARA PRODUZIR
O risco de enfrentar problemas para conseguir pro-

duzir ao longo de 2021 foi apontado por 50% dos par-
ticipantes. A falta de matéria-prima (23%) foi a princi-
pal dificuldade apontada, seguida pela falta de insu-
mos (19%) e falta de capacidade instalada (19%), falta 
de mão de obra qualificada (12%), falta de capital de 
giro (6%) e outras dificuldades (10%).  

ALTA NAS VENDAS EM 2020
Questionadas sobre o resultado do volume de ne-

gócios registrados em 2020, com relação a 2019, 56% 
das empresas apontaram alta, 29% estabilidade e 15% 
registraram queda.  

Com relação à expectativa existente no início da 
pandemia, 81% indicaram terem sido surpreendidas 
com crescimento no volume de negócios em 2020. 
Para 12%, o resultado no final do ano ficou dentro do 
esperado e apenas 8% apontou ter vivido uma reali-
dade pior do que aquela imaginada nos primeiros mo-
mentos da pandemia. 
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Cachoeiro Stone Fair é confirmada para agosto

Referência para o mercado interno de rochas 

ornamentais, a Cachoeiro Stone Fair está confir-

mada para 2021: entre os dias 24 e 27 de agosto, 

a cidade de Cachoeiro de Itapemirim (ES) - con-

siderada a capital nacional do mármore- recebe 

grandes empresas do setor para apresentação 

de novidades, tendências e tecnologias.

Mesmo com os desafios impostos pela pande-

mia, diversas empresas já confirmaram a partici-

pação antecipadamente, confiando na importân-

cia do evento neste momento complicado para a 

economia. A confiança é também um reflexo dos 

negócios concretizados na última edição come-

morativa, em 2019, que celebrou os 30 anos de 

realização da feira. 

Impactando desde as empresas de pequeno 

porte, marmoristas e fabricantes de insumos até 

as grandes indústrias, a Cachoeiro Stone Fair se 

destaca como principal feira de negócios para 

o mercado interno de rochas naturais no Brasil, 

um espaço que recebe expositores e visitantes 

de todos os cantos do país. 

“Realizar uma feira dessas proporções há 30 

anos, entregando sempre bons resultados em ven-

da e novos negócios para os expositores, mos-

tra a força e importância do evento para o setor 

de rochas. Continuar agregando valor aos nos-

sos clientes, principalmente em momentos deli-

cados como a pandemia da Covid-19, é um desa-

fio e uma responsabilidade que escolhemos as-

sumir todos os dias”, comenta Flávia Milanez, di-

retora da Milanez & Milaneze, empresa realiza-

dora da feira.

Ciente das mudanças e restrições impostas pela 

Covid-19 na realização de grandes eventos, a Ca-

choeiro Stone Fair 2021 já nasce uma feira do ‘novo 

normal’ desde a sua concepção. Garantir a implan-

tação dos novos protocolos sanitários de seguran-

ça, mantendo uma comunicação constante com as 

autoridades responsáveis por determinar as normas 

de circulação de pessoas e realização de eventos, 

é uma das prioridades da nova edição.

Para o presidente do Sindirochas, Tales Macha-

do, os eventos presenciais são insubstituíveis, pois 

permitem a interação e o convívio social: “As medi-

das preventivas que serão adotadas pela organiza-

ção da feira darão segurança para todos os partici-

pantes manterem o foco na divulgação dos produ-

tos, geração de negócios e no relacionamento, com 

toda a segurança e respeitando os protocolos exis-

tentes. Esse é um momento de retomada bastante 

importante para todo o segmento, tendo em vista 

que a Cachoeiro Stone Fair será o primeiro evento 

presencial do setor após a chegada da pandemia 

ao Brasil”, aponta.

A Cachoeiro Stone Fair  é uma realização da Mi-

lanez & Milaneze, empresa do Grupo VeronaFiere, 

com promoção do Sindirochas e Cetemag. 

DATA: 24 a 27 de agosto de 2021
LOCAL: Parque de Exposição Carlos Caiado 
Barbosa, Cachoeiro de Itapemirim
INFORMAÇÕES: 
www.cachoeirostonefair.com.br 

CACHOEIRO STONE FAIR 2021

INFOROCHAS©



13
7

Elant as apres ent a linha de 
resinas com alt a resistência

 Com mais de 55 anos de expe-

riência, a empresa italiana Elantas, 

do grupo Altana, apresenta uma li-

nha de resinas epóxi desenvolvi-

das de acordo com a necessidade 

do mercado de rochas ornamentais. 

De acordo com a empresa, o produto 

totalmente transparente é altamen-

te resistente aos raios UV, mais re-

sistente às diferenças de condições 

climáticas e ajuda a preservar as ca-

racterísticas dos mais variados tipos 

de pedras.

Especializada na formulação de 

resinas para o mercado de isolantes 

elétricos e beneficiamento de rochas 

ornamentais, os produtos da Elantas 

foram desenvolvidos após uma série 

de pesquisas realizadas em labora-

tório, com tecnologia de ponta e ex-

clusiva “Elan-tech”, além de proce-

dimentos de produção especiais.

Além das resinas epóxi, a empre-

sa também possui em seu catálogo 

uma gama de resinas de média e bai-

xa viscosidade para atender as mais 

diversas características de trincas e 

fissuras que podem ocorrer em már-

mores, granitos e quartzitos, além 

de sistemas transparentes espe-

cialmente desenvolvidos para ro-

chas exóticas de alto valor agrega-

do. Outras opções incluem as resi-

nas para telagem com proteção UV, 

resinas para envelopamento de blo-

cos e para estruturação de banca-

das em pedreiras – que auxiliam no 

aproveitamento de materiais. 
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